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PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


- ELEIÇÃO NO. PORTO. 


Sempre esperamos que a classe com- 
meércial tomasse nesta Praça o interesse que 
lhe cumpria pela eleição dos representantes 
do paiz. Este interesse começa a manifes- 
tur-se no segundo circulo, onde a classe 
tem o seu centro, dispõe de maior somma 
de influencias, e onde só por um reprehen- 
sivel abandono deixaria de ser eleito um 
commerciante. Ê 

mio dar “unidade aos trabalhos eleito- 
raes neste segundo circulo a resolução to- 

mada pelo snr. Francisco de Oliveira Cha- 
miço. S. exc.” tendo já tomado assento na 
camara electiva representando o Porto, e 
Vionna do Castello, exercendo o mandato 
popular com dignidade, saber e indepen- 
dencia , annuin sos desejos dos seus amigos 
que o convidavam a acceitar de novo uma 
candidatura”, e elle proprio se apresenta a 
sullicitar o voto de seus concidadãos e in- 
dividuos da classe a que s. exc.º pertence. 

Publicamos hontem a carta que o snr. 

. Chamiço dirigiu á direcção da Associação 
Commercial, e a resposta que desta obti- 
vera. Esta publicação manduda fazer pela 
ilustre direcção mostra bem que os usos 
das nações mais adiantadas se vão introdu- 
zindo entre nós em proveito das inslitui- 
ções libernes, e regalias populares. 

Antes de apresentar-se nos eleitores da 
classe commercial, o snr. Chamiço quiz que 
a corporação a representa esta classe, jul- 
gasse o procedimento do commerciante por- 
tnense que havia feito parte da representa- 
cão nacional, Esta nobre resolução honra 
sobre modo o snr, Chamiço, porque por ella 
prestou-o candidato commercial homenagem 
aos principios conslitucionaes, e a devida 
defferencia pela classe que se propõe a re- 
presentar no parlamento. Na resposta da 
illustre direcção conseguiu o candidato com- 
mercial a justa recompensa que lhe era de- 
vida, e que a integridade d'aquella corpo- 
ração não podia 'negar-lhe. 

O nome do snr. Chamiço não entra pela 
primeira vez na lista dos commerciantes. Ha 
sido lembrado sempre este nome quando se 
tem tractado de escolher na classe commer- 
cial quem propugne na camara pelos in- 
teresses da classe, desritlo dos affectos par- 
tidarios com que n politica costuma degla- 
diar-se. Pela sua parte o Sur. Chamiço tem 

«comprehendido o desempenho da sua missão 
especiol exercendo o mandato que já se lhe 
confira, por modo a merecer que de nove 
esse mandato se lhe confie. 

Juntando á opinião digna e livremente 
emitida pelos'snrs. Visconde de Logoaça — 
Francisco Goncalves d'Aguiar — João Antonio 
de Miranda Guimarães — Alexandre Soares 
Pinto d'Andrade — Joaquim José de Figueire- 
do — Antonio Rodrigues Veiga — C. Steur 
— Domingos Manoel Barboza. Brandão — 
Jeronymo de Oliveira e Silva — João Antonio 
de Souza Guimarães — José Martins d'Azevedo 
— Joaquim Ribeiro' de Faria Guimarães — 
Manoel Gualberto Soares — e Vicente José de 
Carvalho Vieira, que compozeram a direcção 
que respondeu ao snr. Chamiço, a opinião de 
muitos commerciantes influentes, e o voto 
de numerosos eleitores, que já por mais de 
uma vez tem levado o nome do snr. Cha- 
miço á urna, e quese preparam a trabalhar 
agora no mesmo sentido, não temos escru- 
pulo algum em indicar o snr. Francisco de 
Oliveira Chamiço como o candidato pelo cor- 
posde commercio no segundo circulo elei- 
toral, 4 jar 

Não vemos que outro candidato se apre- 
sente. Se se désse este, caso abster-nos-bia- 
mos de entrar ém comparações pessoaes para 
não ferir o melindçe de alguem. Limitar-nos- 
hismos a pedir aos eleitores que não aban- 
donassem -os interesses da classe, que con- 
corressem 4 urna e escolhessem' o commer- 
ciante que mais simpathias lhes merecesse, 
inas que fizessem vingar um para que assim 
a corporação tivesse no parlamento- quem 


de mais perto zelasse os seus interesses pri- 
vativos, , 

Felizmente estamos salvos d'esta posi- 
ção difficil para nós. Não ha quem dispute 
a candidatura no snr. Chamiço, e hoje se- 
ria arrojada essa empresa, porque toda a 
classe commercial faz justiça ao merecimen- 
to d'este candidato. Podemos pois offerecel-o 
ao corpo de commercio do segundo circulo, 
como uma escolha digna dos eleitores, da ci- 
dade, e do paiz. á 


— mem 


VINHOS. 

Temos presente a circular dos snrs. 
Ridley & €.º datada de 18 do corrente sobre 
o estado do mercado de vinhos em Inglaterra, 
e seu movimento comparado com 'o do anno 
passado. Della fazemos os seguintes ex- 
tnctos : 

Vinhos do Porto. — As importações no 
Reino-Unido até 31 de Outubro ultimo, 
comparadas com as de igual periodo em 
1858, mostram um augmento de 1,529 pipas, 
e o consumo um augmento de 715 .pipas 
Os direitos pagos durante o mez de Novem- 
bro findo comparados com os pagos em 
Novembro de 1858, mostram que houvera 
uma diminuição de 33 pipas. 

No 1.º do corrente a existencia nas doc- 
cas era de 17,656 pipas, tendo sido no 1.º 
de Dezembro de 1858 de 28,711 pipas. Ha 
por tanto uma diminuição no corrente mez 
de 6,055 pipas. q 

Os vinhos communs sãos, em deposito 
ha doze mezes ou mais, são procurados de 
2 302 34;— os bons de segunda qualida- 
de regulam de 86 a 40 &, e os velhos fi- 
nos de 45 a 602. 

Os vinhos tintos dv Lisboa, de superior 
qualidade de que ha falta, regulam a 232 
por 117 gallões. 

O governo inglez contractou no dia 2 
do corrente a compra de 1,000 gallões de 
vinho-do Porto, e d'esta quantidade foram 
vendidos 575 gallões a 9 shillings 9 pence 
por gallão. 

Nordia 8 do corrente foram postas em 
leilão 2,000 duzias de garrafas de vinho do 
Porto pertencentes á casa dos snrs. H. EJ. 
Donaldson; fallecido. Estes vinhos tinham os 
direitos pagos e eram das novidades de 1834, 
1840, 1844, 1846, 1847, e 1851. O leilão 
foi muito concorrido, oblendo os vinhos ex- 
cellentes preços desde 44 sh, a duzia até 72 
sh., segundo a qualidade. 

Neste mesmo leilão foram postas em 
praça 100 pipas de vinho do Porto, o qual 
foi todo vendido por preços animadores, e 
outras partidas de diferentes procedencias. 

Vinhos do Xerez. — As importações 
deste “vinho no Reino Unido até 31 de 
Outubro ultimo comparadas com as de igual 
periodo em 1858 apresentam um augmento 
de 7,500 pipas e o consumo de 1,716 pi- 
pas. Os direitos pagos em Londres durante 
o mez de Novembro comparados com o mez 
de Novembro de 1858 mostram um aug- 
mento de 84 pipas. 

No .1.º do corrente a existencia nas 
doceas de Inglaterra era de 21,834 pipas, 
tendo sido no 1.º de Dezembro de 1858 
de 21,589. Houve por tanto um augmento 
de 245 pipas. 

Vinhos de Marsala. — As importações 
durante os 10 primeiros mezes deste anno, 
em comparação com igual periodo de 1858, 
mostram um augmento de 572 pipas e o con- 
sumo de 12 pipas. A existencia no 1,º de 
Dezembro era de 2,093 pipss.. 

Vinhos da Madeira. — As importações 
até 31 de Outubro ultimo comparadas com 
as dos primeiros 10 mezes de 1858 mos- 
tram uma diminuição de 63 pipas, e o con- 
sumo de -40 pipas. O deposito nas doceas 
no 1.º do corrente era de 682 pipas. 

Vinhos francezes. — As importações até 
31 de Qutubro comparadas com as dos 10 
primeiros mezes de 1858 tinham augmenta- 
do 2534 pipas e o consumo 932 pipas. “Os 
direitos pagos em Londres no mez de No- 
vembro findo comparados com os pagos em 
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A LEOA DO JARDIM PAS 


PLANTAS EM PARIZ. 


— Que levas tu no braço? Perguntava 
um cirurgião da marinha franceza a um 
negro que dirigia os seus passos para O nes 
de S. Luiz, no Senegal. 

« Uma leda nova, meu senhor, respon- 
deu o negro; matei a mãi antes de hontem; 
hoje vou afogar a filha, antes que chegue 
á idade de vingar a môi. 

— Uma leda pequena! disse o cirur- 
gião, aproximando-se do negro. Que lindo 
bicho! pega lá, aqui tens cinco francos. 
Dá-me o animal; seria pena afogal-o. 

O negro ausentouíse pulando de con- 
tente, pela boa venda que tinha feito. 

Na tarde d'esse mesmo dia a leda fazia 
a sua entrada triumphante a bordo da fragata. 

O estado-maíor bebeu champanhe em 
abundancia á saude da recem-chegada, que 
foi baptisada com o nome do Cecilia. 

Amimada pelos officiaes, festejada pela 
equipagem, Cecilia cresceu d'um modo ma- 
ravilhoso ! Era tão socegada fjue a deixa- 
vam vaguear por todo o navio em liberdade. 

Era curioso vêl-a no salão dos olficiacs, 
mendigando uma: pedra de assucar, como 
faria o cão mais docil, brincando com os 
moços no tombadilho, e conservando-se im- 
movel junto das crianças que faziam della 
travesseiro. k 

Um dia, dous ofliciaes deixaram-se ten- 
tar pela vista de uma praia magnifica, ver- 

- dadeira praia d'áréa, onde o mar dormia 
gocegado, Qecilia, quo os tinha acompanha- 


do, fez uma cova na arêa , e alli se eslen- 
deu languidamente ao sol. 

Em quanto que elles folgavam longe da 
fragata, dous negros se apossaram de tudo 
que linham deixado, bellas dragonas , ar- 
mas, brilhantes, e vestidos cobertos de bor- 
dados. 

Em tal situação como hir para bordo ? 
Em que estado, meu Deus! , 

— Maldição ! exclamou um dos officiaes, 
roubaram-nos | j 

De repente nadaram com toda a força 
em direcção á praia. 

Os dous negros julgavam-se em boa 
posição, contra dois homens nús e desarma- 
dos. Era curioso vêl-os rir das imprecações 
inuteis das suas victimas. 

Os dous officiaes tomaram pé, "os ne- 
gros correram sobre elles, ameaçando-os 
com os sabres, que lhes tinham roubado. 
A posição era bastante critica. - 

Immediatamente um grito surdo se ou- 
viu, grito horrivel, e muito conhecido dos 
indigenas d'Africa. Uma leda se lançou de 
um pulo na frente dos agressores. 

— Cecilia | estamos salvos, disseram os 
dous officiaes. h Ê 

— Uma leõa! estamos perdidos, balbacia- 
tam os negros. 

Mas Cecilia era um bom animal; sa- 
bendo brincar com todos, não tinha feito 
mal a ninguem. Continha-se em mostrar aos 
dous desgraçados os seus bellos dentes. Os 
negros acabrunhados de medo, deitaram-se 
na arêa. u 


Os officiaes tornaram a haver todos os 


Novembro de 1858 apresentam um augmen- 
to de 16 pipas nos vinhos brancos e de 
112 pipas nos tintos. “A éxistencia nas doc- 
cas no 1.º de Dezembro era de 328 pipas, 
2002 meias pipas e 304 quartos. 

Vimhos coloniaes. — As importações até 
31 de Outubro ultimo comparadas com as 
de igual período em 1858, mostram um au- 
gmento de 1110 pipas e o consumode 680 
pipas. As chegadas-a Londres no mez pas- 
sado foram de 729 pipas, tendo sido 139 em 
Novembro de 1858. Pagaram-se direitos de 448 
pipas, sendo 148 tinto e 300 branco. 

O mercado pelos vinhos brancos coloniaes 
recentemente desembarcados regula firme a 
14 &, e pelos desembarcados ha tem- 
pos de 16 a 17 &. Os yinhos tintos obtem- 
se difhiecilmente de 21 a 23 por pipo, 
segundo a qualidade. 
lo, As ultimas notícias da Australia são 
pouco favoraveis para o commercio de nos- 
sos vinhos. Dizem de Sydney que o depo- 
sito de vinhos do Porto fôra alli considera- 
velmente augmentado pela chegada do «Kite» 
com um grande carregamento em 19 de Ou- 
tubro ultimo. As qualidades inferiores são 
de difficil venda. As cotações são de 8 sh. 
6 d. 412 sh. por gallão, direitos pagos. 
O deposito do Xerez era pequeno e o con- 
sumo regular — as qualidades baixas eram 
procuradas.. 

De Melbourne em 17 de Outubro dizem 
que as transscções em vinhos eram muito 
insignificantes. O do Porto era cotado a Ib. 
55 a 80 e o do Xerez de lib. 42 a 70 por 
pipa, direitos pagos. 

Da India tambem as noticias em 11 de 
Novembro ultimo apresentavam o mercado 
de vinhos e aguasardentes excessivamente 
mau. 


EXPOSTOS. 


No xrz de Novembro findo ó movimento 
dos expostos: nas duas rodas do distrieto, 
ado Porto e Penafiel, foi o seguinte : 


Roda do Porto, 
N De leite De secco 
Var. Fem. Var. Fem. Tolal 

Existiam no 4.º 

de Novembro... 244 257 661 751 1913 
Entraram em to- b 4 
doomez..... 40 53 — — 93 
Entraram em É : 
criaçiodesecco — — 3. 5 8 
Entraram por 

transferencia da 

rodade Penafiel 2 — — — 2| 
Falleceram em 

todoo mez.... 29 23. 8-12 72 
Foram entregues 

aos; pais sanear red 7 
Findaram a cria- 

ção. A ais DE Ada pa E) 


Ficaram existin- 
doem 30 de 


Novembro ..... 252 280 649 730 194 


Roda de Penafiel. 
De leite “De secco 
Var. Fem. Var. Fem. Total 


Existiam no 1.º 


de Novembro... 147 161 2M 325 874 
Entraram em to- 

doomez..... 29 25 —' — 5h 
Entraram em 

criação desecco — — 6 5 41 
Falleceram em 

todoomez....: 9 11 2 4 26 
Findaram a cria- É 

ção. en RN A TO 
Sahiram por 

transferencia 

para a roda do 

Porlo.i.sc.. Bo — 2 


Ficaram existin- 
do em 30 de 
Novembro... 159 170 244 322 895 
Dos dous mappas resulta em resumo 
queo movimento das duas rodas do districto, 
no referido mez, foi o seguinte: 
“Existiam no 4.º de Novembro 2787 — 


Entraram em todo o mez 147 — Entra- 
ram em criação de secco 19 — Falleceram 
98 — Foram entregues aos pais 7 — Finda- 
ram a criação 42.0 
Ficaram existindo em 30 de Novembro 
2806 
LACTAÇÕES. 


O movimento das lactações no. mez de 
Novembro findo foi o seguinte: — Existiam no 
principio do mez 308 — Entraram durante o 
mez 24— Falleceram 7 — Findaram a criação 
eo Ficaram existindo em 30 de Novembro 
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A QUESTÃO DO CONCURSO PARA AS 
ESTRADAS. 

A opinião publica tem-se mostrado tão 
adversa ao modo por que na secretaria das 
obras publicas se contou o praso do can- 
curso, para o contracto das estradas, de 
que tracta o decreto de 13 de Setembro, e 
de que resultou a exclusão-de dois dos con- 
correntes, o snr. Dik por uma parte, e o 
snr visconde de Orta, e eu, por outra, que 
para, attenuar este mau efleito, pretende-se 
collocar a questão n'outro terreno. 

São infundadas as razões ou os pretextos 
com que se quer addiar o debate, por falta 
de informações. 

Aqui ba duas questões a considerar, a 
exclusão dos concorrentes, a adjudicação do 
contracto; não tratarei da segunda, mas da 
primeira, porque resolvida esta, a rosolução 
d'aquella é uma consequencia rigorosa. Se 
a exclusão foi justa, a adjudicação é legal; 
se a exclusão foi injusta, a adjudicação é 
insustentavel. 

Uma correspondencia do «Commercio do 
Porto», publicada em 10 do corrente, e um 
artigo da «Revolução de Setembro» de 11, 
entram em dúvida sobre qual seria a causa 
que molivou esta exclnsão, parecendo-lhes 
todavia que o ministro ha-de justificar o seu 
procedimento. 

Peço licença nos illustres authores dos 
artigos alludidos paro lhes dizer que não ha 
razão alguma, para entrar em duvida a este 
respeito, e que se quizerem dar-se ao tra- 
balho de reflectir um pouco, hão-de conhe- 
cer que'o modo de contar o praso do con- 
curso foi o unico pretexto, ou, se quize- 
rem, a unica razão para a exclusão dos con- 
correntes. 

Suppôr outras razões, é fazer uma indi- 
cação tão vaga, que poderia parecer antes 
uma insinuação; e é por isso que eu volto 
á imprensa mais uma vez para pedir em no- 
me da franqueza e da lealdade, que devem 
existir na argumentação, que me digam que 
razões poderiam ser essas; e desde já posso 
assegurar que a resposta não se fará espe- 
rar, e que ha-de ser cabal e triumphante, 

Mas como se podem suppôr outras cau- 
sas, ou outras razões na presença dos actos 
officiaes do governo ? — Parece-me que basta 
lêr o termo da adjudicação do contracto, 
publicado no «Diario» de 2 de Dezembro , 
que diz assim: «por isso que tendo findado 
o praso no dia 26 de Outubro, unicamente 
se habilitaram os surs. Langlois, e Philippe 
Vitali. » 

E" evidente por estas palavras, por isso 
que tendo findado o praso no dia 26, só se 
habilitaram os snrs. Langlois e Vitali, e que 
portanto [acerescentarei cu) foram excluidos 
os snrs. Dik, e visconde de Orta e Guedes. 

Logo que o ministro julgou findo o praso 
no dia 26, não podia s. exc.” occupar-se 
no dis immediato de outras propostas, pois 
pelo simples facto de ellas birem tarde, as 
devia considerar fóra do combate. 

Fossem embora essas : propostas excel- 
lentes on pessimas, no momento em que 
chegavam tarde, não havia a conhecer do seu 
merecimento nem da sun utilidade; e não podia 
portanto a apreciação d'ellas influir na reso- 
lução do ministro. Parece-me que este racio- 
cinio, mal posto talvez, será altendido pelos 
aulhores dos artigos a que alludi, e os le- 
vará a concordar comigo em que, qualquer 
que podesse ser a valia das propostas, ou a 


seus objectos, e vestiram-se tranquillamen- 
te, e em quanto que isto se passava, a leda 
conservou os negros em respeito, pondo- 
lhes a sua larga pata sobre os hombros ao 
menor movimento que faziam. a 

— Vamos, ponhamo-nos a caminho, dis- 
seram os officiaes. À despedida foi acompa- 
nhada com um bom par de murros. 

O navio voltou a França. Como intro- 
duzir um hospede tão perigoso no lar do- 
mestico ? pensou o dono de Cecilia. Abando- 
nal-a ? aonde ? Matal-a ? quem teria coragem 
para tanto? O cirurgião fez presente d'ella a 
um capitão de fragata, que partia para o 
norte. 

“ Nenhum dos costumes da leda foi mu- 
dado a bordo. 

A fragata estacionou em vm dos portos 
da Inglaterra. Os gentlemen e os ricos com- 
merciantes da cidade convidaram o capitão 
e officiaes a varios jantares. 

Os francezes não podiam deixar-se ven- 
cer em cortezia; assim n'uma bella tarde 
de estio a fragata apresentou-se resplande- 
cante de luzes e galhardamente embandei- 
rada. Era dia de bailea bordo, baile ceia; 
em uma palavra uma grande festa. 

Tudo que havia de notavel, quer por 
nascimento, quer por fortuna, estava convi- 
dado. Uma festa franceza | Julgai se não hi- 
ria lá todo o mundo! 

Um bote dirigia-se para a fragata, A 
quem pestence elle, todo cheio de tapetes 
multicores cujas franjas douradas cahiam até 
á agua, e com tantas ladies vestidas elegan- 
temente e em (rajes de grando ceremonia ? 


Pertence ap mais rico armador da Inglaterra. 
Vêde-o, o rico armador mostrando-se solli- 
cito junto das pallidas e bellas inglezas. 

Abordaram. Uma escada de corda es- 
tava suspensa do navio; bella escada guar- 
necida de velludos. Que prazer haveria em 
uma festa a bordo, se lá não houvesse todas 
as commodidades como em um salão? 

“Um homem gordo e baixo, a quem o 
titulo de armador dava quasi o direito de 
se julgar um maritimo, foi o primeiro que 
saltou, oferecendo a mão a uma senhora. 

Tinha elle quasi chegado ao tombadilho 
do navio sem trepidar, e com tal exemplo 
todos se animaram. Eram dez os convidados. 
e com todos elles se contava, quando o intre 
pido armador cheio de surpresa ficou immo- 
vel! Parecia que cambaleava por se achar mal. 

Na verdade o caso não era para me- 
nos. Quem poderia prever um similhante 
encontro ? e 

No cimo da escada, a dous passos do 
homem, uma leda lançou sobre elle uns olhos 
injectados de sangue. 

— Pobre Cecilia, como te calumniou em 
seu pensamento, este homem a quem tu da- 
vas os bons dias | porque lu formavas parte 
da guarnição, o devias n'essa tarde fazer as 
honras de bordo. 

«-Mas andai lá para cima, gritára um 
inglez, dotado de pouca paciencia e contra- 
riado por se vêr entre o ceu e o mar. 

— Eu... eu... umnleão! | eoarmador 
dando um grito de terror, largou a corda 
das mãos. Us pés faltaram-lhe ao mesmo 


importancia dos proponentes, isso era coisa 
subjeita a exame só no caso em que elles se 
apresentassem dentro do proso do concurso, 


-|que segundo o ministro já linha acabado. 


E” portanto para mim'fóra de duvida, e 
parece-me que o deve ser para toda a gente, 
que a exclusão proveio só de se ter fecha- 
do o concurso no dia 26. Poderia ainda apre- 
sentar aulras provas e argumentos, mas pa- 
rece-me isso desnêcessario. 

Fica portanto a questão reduzida á sua 
maior simplicidade, a saber se o sur. mi- 
nistro contou bem ou mal, isto é, se o concurso 
acabou no dia 26 ou no dia 27. — Antes de dizer 
a esto respeito algumas palavras, seja-me per- 
mittido considerar as hypotheses que regu- 
lam a admissão ao concurso nos termos do 
citado decreto, para vêr se a “exclusão se 
poderia dar-a meu respeito e do snr. vis- 
conde de Orta, e vê-se-ha então que eu 
faço mais justiça ao caracter do snr. minis- 
tro do que aquelles que pretendem defen- 
dêl-o. 

O decreto de 13 de Setembro exige, no 
artigo 2.º, para admissão ao concurso—1.º 
o deposito no Banco de Portugal de 40 con- 
tos de reis, — 2.º que os concorrentes te- 
nham executado trabalhos .de viação publi- 
ca, reservando-se o governo a faculdade de 
admittir sómente á publica licitação as pes- 
soas que derem as suficientes garantias para 
oblerem a concessão de que se trata. 

A exigencia do deposito foi satisfeita no 
dia 26; pelo que respeita á clausula de ter 
executado trabalhos de viação publica, pa- 
receu que tendo o snr. visconde de Orta, co- 
mo director do caminho de ferro de leste, e 
na ausencia do empreiteiro, feito executar 
muitos kilometros de caminho, estavamos no 
espirito senão na letra do decreto. Porém 
querendo marchar com segurança, havia uma 
de duas cousas a fazer: ou engajar um en- 
genheiro que emprastasse o seu nome, ou 
perguntar oficialmente ao snr. ministro se 
dispensava aquella formalidade, por nos jul- * 
gar, como nós nos julgavamos, aptos para 
concorrermos ao concurso. 

Esta pergunta directa e official foi feita 
no dia 25 ao meio dia; o snr. ministro res- 
pondeu-me que queria reflectir sobre ella, 
e que no dia seguinte responderia ; e no dia 
26, 4 uma hora da tarde, disse-me que nós 
eramos pessoas competentes e aptas para 
concorrer, nos termos do mencionado de- 
crelo. 

Depois desta resposta na latitude con- 
cedida ao governo pelo decreto de 13 de Se- 
tembro, para a apreciação dos concorrentes, 
não podia eu, nem o snr. visconde de Orta, 
ter a menor duvida áquelle respeito; e es- 
tou certo, cerlissimo, de que o snr. minis- 
tro não procedeu, nem procederia nunca por 
estes motivos para a nossa exclusão-do con- 
curso; e aos que pensarem o contrario s. 
exc.? não tem muito que:lhes agradecer. 

Se ha pois alguns outros motivos, ve- 
nham elles a publico; nada de reticencias , 
nada de insinuações; lealdade nos meios, 
lealdade no debate, e nada de segredos. Res- 
pônderei com a face descoberta e a cabeça 
levantada. Perdoem-me os authores dos ar- 
tigos esta-expansão, talvez não provocada , 
mas quando desejo dedicar os meus traba- 
lhos, e os meus capitaes, ou os capitaes dos 
meus amigos, aos melhoramentos materiaes 
do nosso paiz, e às grandes emprezas de uti- 
lidade publica; quando tenho já de ha an- 
nos, como muitas pessoas sabem, concebido 
o projecto de fazer aqui um estabelecimen- 
to -em ponto grande para construcções, em- 
preitadas, e emprezas de utilidade publica ; 
quando quero transmittir aos membros da 
minha familia o amor ao trabalho com que 
me tenho honrado em toda a minha vida ; 
quando procuro fazer convergir os capitaes 
nacionaes, ainda até hoje esquivos, para as 
grandes emprezoS industriaes, que faltam 
absolutamente no -nosso paiz, que passa até 
pelo desar de não ter quem aqui contrate 
a feitura das mesmos estradas ordinarias k 
quando tenho gasto quantias de algum va- 
lor com engenheiros que teem vindo a este 


uma bola, levando diante desi ladies e lords. 
Os marinheiros gritaram ao mesmo tem- 
d'um modo assustador : 
« Dez homens ao mar! 

Tiraram-os todos da agua: os vestua- 
rios soffreram alguma cousa é nada mais. 
Tal é o maior crime de Cecilia. - 

O commandante voltou a França. 

Jantando um dia á meza de Luiz Filip- 
pe, contou as aventuras da leda. O rei pediu- 
lhe que lb'a mostrasse. No dia seguinte, Ce- 
cilia fazia a sua entrada nas Tulherias. Ha- 
via então lá uma criança que era olhada como 
o chefe futuro da França. Esta criança era o 
conde de Pariz. Brincou com a leda tão bem 
que o commandante lá a deixou. Cecilia quo 
tinha servido de travesseiro aos grumetes da. 
marinha franceza, tornou-se o brinco d'um 
joven filho d'um rei. 

Os filhos dos reis, assim como os filhos 
do povo, depressa esquecem os seus brin- 
quedos de infancia. 

Cecilia foi mandada, em 1847, para o 
jardim das plantas. 

Podeis vel-a socegadamente estendida na 
sua forte gaiola. Vós a conhecereis pelo 
nome de Lisa do Senegal, 1847. 

Talvez que o seu guarda ignore esta 
historia, que é verdadeira. O seu primeiro 
dono, foi vel-a ainda ha pouco tempo. A 
pobre Cecilia pareceu reconhecel-o. 

Mas como poderá - acreditar-se na ami- 
sade tão duravel d'um animal, quando bas- 
tam alguns dias para mudar os sentimentos 
dos homens?! 


po: 


tempo que o coração, e eil-o rolando como 


(Trad. da Aurora do Lima.) 


«de Orta fizemos no Banco o-deposito de 40 


* á uma hora declórei ao sor. ministro a i- 


* quarenta dias contados como. quer q snr. 


“pública, ficavam egunes os direilos de todos 


À 


O comubRcio Do pottr 


paiz por minha propria conta; custa-me na 
verdade a conceber c explicar tanta difliçul- 
dade, para não dizer outra cousa. é 

Perdoe-se-me a digressão, pois de certo, 
disse mais do que deyia. 

Se pois é fóra de duvida que nenhu- 

ma razão influiu no animo do ministro, se- 
não o modo de contar o praso, resta saber 
se o snr. ministro contou bem, quando re- 
solveu a questão, dando p concurso por fin- 
do no dia 26, ou quando disse aos concor- 
rentes que elle acabava no dia 27; resta sa- 
Der se 40 dias da data da publicação do de- 
creto de 17 de Setembro acabam no dia 26, 
como quer o snr. ministro, qu se acabam no 
dia 27, como nós pretendemos, 
«Bu já disse n'outra parte ques fizesse ca- 
da um a pergunta a si mesmo, e que ncha- 
ria a resposta. Repito agora 0 mesmo, e não 
roceio ser julgado n'este jury universal para 
que appello [1]. Em meu abono estão as 
determinações da lei, que são claras, os usos 
-geraes, e os precedentes das diversas repar- 
tições do Estado ; os prasos.judicines, os usos 
commerciaes, as tradicções emfim de todas 
as transacções, quando não ha clausula ex- 
pressa, em contrario, que tudo ensina a con- 
tor de modo que o praso acaba no dia 27. 
para. que ada faltasse a dar-me razão, até 
o proprio conselho de Estado foi consulta- 
do, e por unanimidade deu o seu voto, co- 
Mp asseguram os jornaes, contra o modo de 
contár do ministro. 

Mas o author da correspondencia do 
«Commercio do -Porto» quer contar. d'outro 
modo; e diz: o praso de 40 dias a contar 
de 47 de Setembro inclusivê, termina no dia 
26. Mas onde achou o illustre articulista a 
palavra inclusivê, que alli ajuntou. de seu 
motu-proprio. para esclarecer o texto? Não 
creio que. fosso quindo dado ao snr. mipis- 
tro, indicando-lhe que se elle tinha a in- 
tenção: de acabar o. praso no dia 26, se de- 
veria servir d'aquella. palayrá inelusivê; mas 
sim que é influido: pelo desejo, aliás Jouya- 
vel, de auxiliar a s. excl k 

|. 0 citado correspondente. diz que eu con- 
corri no-dia 27, e parece-me vir a propo- 
sito dizer aqui, que eu e o snr. visconde 


contos em dinheiro no. dia 26. [deposito que 
ainda lá se conserva] que n'esse mesmo dia 


nha concorrencia, e lhe participei a entroga 
do deposito; que o meu requerimento foi 
feito no dia 26,.e n'esse mesmo dia reco- 
nhecido por tabellião; e que só lhe faltou 
a circumslancia de dar entrada na secretaria 
no dia 26, o que aconteceu na boa fé de 
que o praso acabava no dia 27, o quehia 
de accordo com as proprias palavras do mi- 
nistro, ditas no mesmo dia 26. . 

Mas o que será dificil d'éxplicar é qual 
seja a causa deste pertendido rigor. Que 
circumstancia, que. razão poderosa, «que con- 
veniencia publica ou particular, que princi- 
pio de justiça póde ter influido para. haver 
este rigor em restringir o praso? Hivia na ex- 
clnsão o interesse da fazenda publica? Não; 
porque esse interesse só vem da concorren- 
cia, e sem esla 0 concurso é um sophisma, 
Seriam oflendidos os direitos do concessio- 
merio? Não; porque quando -todos eram 
admitlidos no concurso, ninguem poderia 
queixar-se; e o concessionario provisorio 
não tinha nenhum privilegio, pois se havia 
sugeitado ao concurso, sem limite de tempo; 
sendo este do arbitrio do governo. Seria 0 
principio de justiça? Não; porque n justiça 
quer que as condições sejam iguses para lo- 
dos. Eutão que motivo poderá ter influido 
no animo do snr, ministro, para assim pre- 
judicar os interesses da fazenda publica não 
admiltindo os congorzentes, e forir os inte- 
resses de tereeiro nas pessuns d'aquelles que 
“vieram na boa fé an. concurso, o que jul- 
garam fazer n'isto um, bom serviço. publico, 
promovendo ao mesmo tempo os seus inte- 
resses? Esso grande razão, a unica que te- 
nho ouvido, é a coherencia. 

No contracto do caminho. de ferro, ce- 
Jebrado com o snr. Salamanca, e treio que 
n'outra ncensião contou-se o praso do con- 
curso, como agora O snr. ministro conta, 
contra as practicas da-propria secretaria das 
obras publicas, cujos precedentes eram. con- 
trarios a. esto modo de 'contar, Enrou-=sa con- 
tando-se assim. Mas houye- n'isso prejuizo 
paro a fazenda publica, ferin-se, algum di- 
reito de terceiro por se contar deste mado ? 
Não; porque não havia concorrentes, Nin- 
guem advertiu O erro, ninguem reclamou 
contra elle; e logo não havia fundamento 
algum: para que uma vez o: erro advertido 
continuasse elle. Como acceitar um du: dois 
factos, o despresar tantos precedentes, e 
sempre em prejuizo da fazenda publica e do 
direito de terceiro? Um erro não authórisa 
oulro, ertu; e um erro de conta emen- 
da-se, mas não se persevéra n'elle, OQ de- 
creto de 43 de Setembro estabelece qua- 
renta dias de praso; se a estes quarenta 
dias faltasse uma só hora, o decreto não se 
tinha cumprido. 

- Haverá alguem, que sustente que estes 


ministro são quarenta: dias completos? Já 
ouvimos a: alguem: fazer uma simples per- 
gunta: seo concurso fosse d'um dia, quando 
acabaria o“praso? Mas desde que a dúvida 
existio, póde o ministro em, boa adminis- 
tração pública decidir antes pela restricção 
do que pela ampliação do proso? Pela am- 
pliação era considerado o interesse da fazenda 


«os concorrentes, e não havia nenhum direito 
offendido. Pela restricçãõo ba a perda da 
fazenda, os direitos de: terceiro ofendidos, e 
finalmente à adjudicação d'um contraçto va- 
Jioso sem licitação. Mas 0: enr.. ministro | 
podia-ainda, perseverando no seu; arbitrio, 
sahir d'elle, sem offender nenhum. interesse, 
e promoyendo o da fazenda pública, Porque 
«não abriu novo concurso por mais alguns 
dias? Estava completamente livro para o fazer, 
sem que a isso se oppozesse nenhum direito 
adquirido, sem fazer oflensa a ninguem. 
Muilas. considerações se me ollereciam 
ainda; mas já estou fatigado d'esta polemica 


(1) Sei que o não faço em vã, e tenho já 
a prova na impreisa diaria” da capital, que toda, 
com a unica excepção do Parlamento, já emitliu 


quado présênte dou por finda. Seja-me 
miltido «qlizer ao ilustre corre 


pero 

ndente, que 

ello sabe: hos dos dados qu nho: áqêren 
do valor das estradas do og ensit. Nem 
eu, nam O sor. visconde dy Nr e- 


terarios por pfferecor “uma redueção do 198 
contos da réis, o que, sobre o capital de 
2:910 contos de réis, do contracto, vem a 
ser 6 por cento! Quando a praça se abrir, 
como espero, veremos então sê seremos só- 
ménte nós que sustentaremos o preço of- 
ferecido, e veremos vinda alé onde pode- 
remos acompanhar a praça; assegurando 
desde já que hiremos só até onde o preço 
nos convide, e até onde julgarmos a opora- 
ção lucrativa. 
Parece-me que faço bem abstendo-me 
de responder a outras olsenvações, 
Conelno dizendo que conto na justiça 
do parlamento, e que espero que esta questão 
será avaliada em todas as instancias como 
um acto puramente administrativo, que nada 
tém com a politica, “é que “esta seja posta 
de lado na aprecinção deste grave nogocio 
de interesse público. 3 
Lisboa 45 do Setembro de 1859. 
osé Isidoro (iuedes, 


— eme 


MINERAÇÃO EM INGLATERRA. 

O «Monitor dos “interesses materines» 
publica mui judiciosas apreciações sobre a 
producção mineira em Inglaterra no anpo de 
1858, que vamos extractar, partindo dos 
dados colligidos por Robert Hunt, em um 
relatorio  escripto . por ardem dos lords da 
thesouraria. Principia expondo a producção 
do carvão por condados, que, no total sobe 
n 65.008,649 toneliadas, procedentes de 2,841 
minas. , 

O valor total do carvão, é avaliado em 
16,252,162 libras sterlinas, donde resulta o 
preço medio de 6,25 por cuda tonelada. Este 
caleulo deve ser algum tanto baixo, por 
mais fé que mereçam os dados adduzidos 
por Hunt. Os condados de Durham e Nor- 
Uumberand são os principaes focos da pro- 
dueção cilada, pois só elles produziram em 
1858, 13,853,494 tonolladas, E" sabido que 
nesses condados estão, os portos de. Nowcas- 
le, Shields, Blyths, Amble, Sunderland, Sça- 
bam, Hartlepool, Slockton 

De tão immensa produeção só se expor- 
taram 6,077,27] toneladas, grande parte 
das quues passaram pelo mercado de Lon- 
dres, onde ha, uma especie de bolsa chama- 
da, Coal exchange para lratar desta classe 
do negocios, 

As explorações mais importantes depois 
da de Dúrham, são as do peiz de Galles. 
4 Escossia dá 8,926,249 tonclladas. a Irlan- 
da só produz 120,750, 

Classificada a exportação por paizes, eis 
como se subdivide : 

. Africa, 166,653 toneladas; Alemanha, 
679,264; America do Norte, 363,628; Amp- 
rica do Sul, 269,415: Australia, 27,125: 
Anstria, 99,423; Belgica, 65,890; Dinamar- 
cm, 344,657;. Mespanha, 251,423 : França, 
1.344,942; Grecia, 27,818; Hollanda, 245,552; 
Indias occidentaes 957,907; Indias orien- 
toes, 215,615; Ilalio, 208,419: Mediterra- 
neo, 298,534; Noruega, 88,950; Portugal, 
72,036; Prussin, 263,099; Russin, 306,306; 
Suecia, 142,093; Turquia, 198.091; Paises 
diversos, 80,983, Tolal 6.077,171. tonella- 
das. 

Do carvão de pedra passa o relatorio 
no ferro, 8 resulta dos dados enlhidos que 
se extrahiram 3.456,064 toneladas, proce- 
dentes de 617 altos fornos em- actividade. 

O valor aproximado d'esta producção 
eleva-se a 10,368,192 libras sterlinas, a ra- 
são de 3 libras por tonellada, 

O total de mineral de ferro extrabido, 
sobe. a 8.040,659 tonelladas, com o valor de 
2.570,701 libras. 

Eis qual foi a exportação que houve de 
ferro fundido ; 

De. Inglaterra. Fundição. toneladas , 
105,242; idem em Darras, 177.095: idem 
em rails 65,141, P 

De Galles, Fundição, toneladas, 2,174; 
idem em barras, 30,832; idem em rails, 
187,763. 

Da Escossia. Fundição, tonelladas , 
181,873; idem em barras, 14,126; idem em 
eails, 2,315. 

Em quanto ás minas de cobre, acham- 
sea maior parte d'ellos situadas no Cor- 
nualles e no, Devonsbiro ; a. produceção to- 
tal das 163 minas exploradas, foi no Reino- 
Unido. de 248,698 tonelladas, no valor. de 
1,560,922 libras, sendo de 6 e meio. por 
cento o rendimento medio. dos mineraes. 

Alem disso, ha gm Swansea mercado 
«lo mineraes estrangeiros, os quaes chega- 
ram -1-87,198º toneladas, -no-valor-de libras 
500,805. 

A fabricação do cobre metallica foi de 
31,611 toneladas, avaliadas em 3,417,149 
libras, sendo de 108 libras e 2 shillings o 
preço medio de venda. As exportações con- 
sistiram só em 6,729 tonelladas, no valor de 
696,523 libras. 

Tombem no Devonshire e Cornuailles 
ha explorações de estanho, de que se ex- 
trabiram, 40,616 tonelladas, no valor de 
671,057 libras. O preço médio alcançado 
pelo mineral é de 63 libras e4 sbillings por 
tongllada. A producção total do estanho me- 
lallico foi do 6,920 tonelladas, cujo valor é 
calculado em 823,40 Jibras, 

As exportações consistiram em 2,927 
toneladas, que foram principalmente para 
França, Turquia, Estados-Unidos o Russia ; 
as importações que consistiram. quasi, todas 
em estanho Banca, procedente de Hollanda, 
subiram a 2,955 tonclladas de estanho q 628 
de mineral e de regulo, 

Tombem o, chumbo dá lugar a uma 
producção bastante regular, Extrabiram-se 
95,855 tonelladas de mineral, no volor de 
1.370,726 libras, no preço medio de 14 li- 
bras-e 6 shillings por lanellada. O rendi- 
mento medio dos minoraes foi do 70 por 
cento. A producção do chumbo metallico 
consistiu em 68,303 tonelladas, no valor de 
1.489,005 libras; o preço medio:. do me- 
tal no mércado de Londres é de 21 libras 
o 44 shillings. A exportação consistiu em 


sua opinião a favor do modo de contar o praso 
0% acbrdo, dando-o por findo no dia 27. t 


19,521 tonelladas, o a importação em 
9, 


= 


De preta sómente se produziram 569,345 | 


e Middlesbroo. |. 


ongas, enjo valor sé póde calcular em libras 


156,569 sobre o preço medio dg 61,€.3 oi- 

tavos dinhélro: ara dé A! 
Relalti le do 2 ba moi povo 

tompo qu: onhoce a sua fabricação «en 


Inglaterra, € a extracção do 
sistiu 0 anno passado em 11,556 toneladas, 
cujo valor se póde calcular em 36,199 libras 
sterl. ao preço medio de 4 libras, 14 sh. e 
3d. De zinco metallico obliveram-se 6,832 
tonelladas, como valor de 174,22h libras, 
ao preço medio de 22 lib. o 5 sh. A ex- 
portação consistiu em 7,712 tonelladas. 

E" de adyerlir que us mineraes inglo- 
zes do zinco não bastam para alimentar os 
fornos, razão porque tambem os importam 
de Tio as importações para Ingla- 
terra subiram a 23,725 toneladas. 

Em resumo, q producção total de mi- 
neéraes foi durante o anno de 1808 a seo- 


guinte: d 
65.008,649 Lonelladas, no valor de 


s 
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16,252,162 libras sterlinas: mineral de. ferro, 
8.040,959 ton,, 2 570,701 lib. ; ferro fundido, 
3,456,064 lon.,  10.368,192 lib, ; minoral. de 
cobre, dt dama 1.560,922 lib. — cobre 
metalico, 31,611 ton., 3,417,/149. lib, — 
mineral. de estanho 10,618 ton, 571,057 lib. 
— estanho metalico, 6,920 Lon.,. 823.480 
lib. — mineral. de “chumbo, 95,855 ton, 
1,370,726 lib, ; chumbo metallico, 68,303 
ton., 1.489,005 Jib.; mineral de zinco, 
11,596 ton., 36,198 Tib,; zinço, metalico, 
6,832 ton,,. 174,2: -; arsenico 555 lon,, 
Eu lb, Total 77.056,883  tonclladas. e 
38,811,802 libras esterlinas, 
“+ Como se vê, o valor de tão; considera- 
vel produeção, alcança a uma- soma. real- 
mento pasmosa, que, calculada em moeda 
portugueza, equivale proximamente a 175,00) 
contos de reis, Se se calcular a pophlação 
de Inglaterra em 27 milhões de habitantes, 
vem a resultar aproximadamente 68500 reis 
de, produeção mineira para cada habitante, 
e em tonelladas 2,85. 

Estes dados evidonceiam quanto póde 
ser immenso 9 desenvolvimento da riquaza, 
em um paiz, quando nella é fomentada a 
industria e, 0 commercio por lodos os meios 
que um governo inteligente deve imaginar. 


PARTE OPRICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lissoa N.º 42 pe 19 ne DEZEMBRO. 3 

MINISTERIO DO REINO. 

Portaria ao reitor da, Universidado que 
transcrevo o nosso correspondente da. capita). 
MINISTERIO DA FAZENDA, 

Carta de lei authorisando o governo a pa- 
gar á companhin dos canaes d'Azambuja a 
quantia de 11:8298250 importancia de ju- 
ros de inseripções. 

— Decreto permittindo até o ultimo de. 
Peveréiro de' 1860, na alfandega municipal 
de Lisboa, o deposito de trigo, cevada 'ecen- 
teio; ficando os generos depositados debni- 
xo da imediata fiscalisação da mesma al- 
fandega. 

— Outro approvando os estatutos pelos 
quaes, se ha-de reger a companhia! denomi- 


ferro e docas de Lisboa. vida 
— Instrumento publico que faz parte 
deste decreto. 


INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE DEZEMBRO. 
(Corresp. partido Commercio do Porto ) 

Efectivamente é hoje publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» o decreto que permilte a ar- 
mazenagem dos cereaes, que teem chegado 
ao porto de Lisboa depois de acabado o pra- 
so da livre adinissão, a 

O decreto é concebido nos seguintes Lor- 
mos : 
Tomando em consideração o que me 
representaram muitos lavradores e commer- 
ciantes da praça de Lisboa; attendendo ás 
informações prestadas por varias gamaras mu 
nicipues e funccionarios sobre-a. deficiencia 
da ultima colheita de cereaes: Lendo em 
vista a conveniencia do desynnecer o. rageio 
de carestia dos reteridos generos em quea- 
to as córtes não deliberam sobra proposta 
de lei, que pelo meu governo tem de lhos. 
ser apresentada para a admissão dos cerenes 
estrangeiros, providenciando go mesmo, tem- 
po para que a dita 
promptamente produzir os seus uteis resul- 
tados, quando venha a ser convertida em 
lei: conformando-me com' o parecer do con- 
selho-geral do commercio, agricullurare ma- 
nufacturas ; e usando da faculdade conçe- 
dida-no-governo-pelo-artigo-1.º do-degreto, 
com força de lei, de 27 de Dezembro de 
1852: hei por bem decretar o seguinte :. 

Artigo unico. E” permitido até no ulti- 
mo dia do mez de Fevereiro de 1860, na 
alfandega municipal de Lisboa, o deposito 
do trigo, covada e centeio; ficando os go- 
neros depositados debaixo da immediata fis- 
calisação da mesma alfandega, : 

4 resolução tomada não podia ser mais 
acertada, pois que attendendo-se aos inlo- 
resses dos commerciantes, se deram ao imes- 
mo lémpo providencias, que eram raconhe- 
cidas como necessarias e do ntilidade geral, 

Tambem o «Diario» traz o decreto que 
Approva os estatutos da companhia denomi- 
nada = Sociedade anonyma dos caminhos de 
ferro e dokus de Lisboa =que tem por: fim 
emprehender a construcção da linha ferrea 
de Lisboa u Cintra o dokos do Tejo, e mais 
obras designados no contrato approvado pela 
carta de loi de 26 de Julho de 1855, e bem 
assim a cessão e Lraspasse feito pelo conde 
de Clarange Lucotte, concessionario da em- 
preza, dos direitos que lhe pertenciam, na 
conformidade “do seu contrato, a favor da 
companhia agora, constituida, de que são re- 
presentantes Francisco Splingard, Cyriu Van- 
der Elst, irmãos & €,º, Julio Lejeuue, Theo- 
doro Guilherme Hoorrick, Jobn Box e Gus- 
tavo de Linge. 

O decreto declara tambem quo as obras 
do alterro construido no sitio da Boa Vista, 
o que devam pertencer á companhia, serão 
avaliadas por juizo arbitral, sendo um. dos 
arbitros nomeados por parte do governo c o 


incraf” con=s 


nada == Sociedade Anonima dos Cominhos de, 


proposta, possa. mais] 1 


caso de duvida ou empate, sor Ovi 0 um 
arbitro pomeadospor accordo te tm- 

u u q lento do Supre- 

J 

istg,, 


pera i 

id tiça, quando este ace 
da mi i 
soma: 


] | fim da se ligui as 
ntas E ompanhin “deverá como 
compensação das obras feitas, que para si 
adquirir. 


4 realisação das obras contratadas com 
O conde Lucolte, e hoje com a sociedade 
dos caminhos de ferro e dockas de Lisboa 
= lraz para a capital principalmente, e de- 
pois para o paiz, immensas vantagens, que 
não viriamos a colher se essas considoraveis 
obras se. não levassem: a eleito. Para o por- 
to de Lisboa é de um grande proveito, esta 
empreza, pois vai adquirir asdockas, obras 
de reconhecida, ulilidade e muita; nocessida- 
de, by tanto tempo pedidas; mas, que, de 
certo as, não possuiria lão, cedo, a não «ser 
estu empreza. noso oz 

Durante a sessão, das côrtes que ha pon- 
co sz encerrou, foi approvado na camara 
dos pares, depois; de oi ter sido na dos de- 
pulados, o projecto de lei. que auctorisava 
O governo a pagar á companhia dos canaes 
d'Azambnja, em conformidade com o contrato 
de 23 da Março de:4844, a quantia de reis 
11:8298250, sendo , 2:4548750 rs,, impor- 
portancia “dos juros das inscripções. emit- 
lidas, em virtude. do decreto de, 7.de Maio 
de 1847, contados desde o 1.º de Janeiro de 
1853 a 30 de Junho de 1854, e 9:3748500 rs. 
para prehencher a somma: dos juros das ins- 
cripções, pertencentes 4. dita companhia com 
relação aos quatro semestros do 1.º; de Ju- 
lho de 1850 n30 de Julho de 1852, 

«Tambem: hoje, com a sancção devS, 
M., é publicada, no «Diariop esta lei. 

ho conselheiro. reitor da Universidade 
foi remeltida, a seguinte portaria , que aqui 
transcrevemos para conhecimento dos leito- 
res: 


Não se tendo até hoje. ordenado “os no- 
vos estatutos economicos, par ande. dovia 
reger-se a; Universidade. de. Coimbra;ie a- 
chando--so por, isso, ainda em, vigor, pela 
carta regia de 5 de Novembro de 1779, os 
antigos estatutos, com «as alterações. subse- 
quentemente introduzidas, sem «maior nexo, 
mesta parte da legislação açademica ; e sen- 
do por. tanto de reconhecida necessidade dar 
nova fórma e regularidade qo serviço eco- 
nomico e disciplindr d'esta impontanto cor- 
porsção scjenhifica, e; das ropartições da sua 
dependencia : ha Sua Magestado El-Rei: por 
bem ordanan que o conselheiro reitor da 
Universidade, ouvido. o voto do :conselho 
geral de todas as faculdades academicas, que, 
para esto fim, elegerá uma commissão de 
cinco de seus membros, consulte por este 
ministerio um projecto de regulamento ge- 
ral, que, satisfazendo . cabalmente: ás neces- 
sidades do, serviço economico e disciplinar 
da mesma Universidade, | possa tambem con- 
correr ellicaamente para a operfuiçonmento 
do ensino, e regulanidade: dos; estudos: e 
nxercicios Academicos. 

Segundo consta, o governador civil d'a- 
qui vai conceder licença para começarem os 
bailes de mascaras- no Café-Concerto na noi- 
te do 22 do corrente. il ; 

- » Por esle modo, se antecipa e amplia a 
epocha do carnaval; o que a nosso vêrvim- 
porta inconvenientes, que muito cumpria 
evilar. j f 

4 mais tacanha inteligencia alcança que 
o doudejar carnavalesco tem perigos e pa- 
rigos graves. para as qlasses laboriosas e ar-. 
listicas, e por isso deve limitar-se ao tempo 
proprio. 

Ao abuso do tempo oulros abusos sa se- 
guem, creando usos que compromeltem a 
moralidado e a paz das familias d'aquellos 
que os adquirem. tato 

Achamos portanto que muito avisada 
andou abi a aulhoridade na resolução que 
tomou relativamente a bailes publicos de 
mascaras, 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros. —O vapar «Lusitania», 
sabido hontem pelas 12º horas da manhã 
para Lisboa, conduziu a seu bordo: 118 pas- 
sageiros, entre 05: quaos) os seguintes : 
Elisa E, Hensler, Anna dos Santos, João 
Martins Marques, .D. Maria, Emilia -Champli- 
maud, Viotorina Candida, João: Oliveira San- 
tos, 


Simistro. — Hontem, ás'7 da manhã, 
andando o trabnlhador José de Souza, mo- 
rador no Bolhão, empregado na descarga de 
um navio, cahin ao rio, ce forçosamente 
morreria so aos gritos de soccorro: não acu- 
dissem logo os barqueiros do caes da al- 
fardega, Munorl"do Ricardo, Manoel Ribeiro 
Branço o Caetano da Silva Junior, que con- 
seguiram salvar 9 infeliz, . que liraram da 
rio, já quasi gelado, 

Foi agosalhado n'uma estalagem , onde 
lhe prestaram as; soccorras de que carecia. 
Operações. — Na enfermaria de cli- 
nica da eschola medico-cirurgica, dentro, do 
hospital, da Misericordia, fizeram-se na se- 
mana passada às, seguintes operações,; 
Esxtirpação de. dous 'schirross, um do 
peito, outro do sovaco do braço, na mesma 
doente. 

(Esophagotomia ou, abertura. feita no 
anal da deglutição pelo. lado. esquerdo ilo 
pescoço, para desengasgar um, homem, .que 
tinha engolido um volumoso bôlo de carne 
o cartilagem. ; 

Esecisão da, pelle d'uma palpebra para 
corrigir A viciosa direcção do bordo, palpe- 
bral, pelo qual algumas celhas: assentayam 
sobre'o globo ocular com. prejuizo do mesmo 
orgão. e Gia | 
“Todos os tres operados. vão bem. A 
Nas enfermarias, geraes houve a extir- 
pação d'um fungo na face interoa da, palpe- 
bra d'uma mulher. 

Sahiu curada do. hospital, 


falleceu repentinamente o snr, Necessidades, 
capitão de veteranos, morador na rua do 
Loureiro. Deu-se bontem 4 sepultura, .com 
as honras militares, no comiterio do Repouso. 
Por caúsa dum pão. — Hontem 
de larde; no praça de Santa Thereza, um 
rapaz faminto furtou um pão a uma padeira, 


Moerie repentina. — Ante-hontem| 


Er 
18, com os dentes toda 
e cabia; mus caro 
e leve de comer 
com que precisava 
rendo sobre elle, 
conseguiu apanhal-os e com um junco o 
começou a chibatar desapiedadamente. 

Um individuo que passava condoeu-se 
e traclou de exercer o poder moderador ; 
porém o Adão da Eva padeira interveio no 
conflicio, e, azedando-se contra. o media- 
dor oflicioso, o aggrediu, resultando daqui 
um duello do pugilato, em que correu san- 
gue | a 

O rapaz aproveitou «o ensejos para dar 
lás de via Diago. Ra 

Os dous combatentes foram separados 
pelas pessoas  que' estavam. proximas. 

E tudo isto por causa d'um: pão! 

Empreza Iyrica. — O emprezario da 
companhia lyrica: apresentou hontem as. con- 
tas, pelas, quaes se verificou que a empreza 
estava do facto fallida, ' 

Para, a comprovação d'ellas, deve hoje 
apresentar os recibos e mais documentos: 

Espectaculos. — Hontem. deu mr. 
Bonano o seu segundo espectaculo de pres- 
tigiação no thoatro de”.S. João: Apes 
engôdo das prendas distribuidas por A 
loteria, a concorrencia, foi diminui 
o beneficio negativo. 

Mr. Bonano executou algumas sortes ba- 
nitas, e com. limpeza, porém. vê-se que lhe 
falta um bom ajudante, pois que mr, Lopes 
ainda está um pouco. bisonho no mester, A 
sorto da, rosa e a do sacçó de, viagem são 
bem, oxecutadas .e agradaram, e mais agra- 
dariam se em mr, Bonano se désse mais 
promplidão e mais. saooir faire. Foi applau- 
dido e love no fim uma chamada. Do mal 
O menos. 

No fim do espectaculo fez-se a lolwria, 
e.-das. prendas , tres !sabiram, à pessoas. do 
Lheatro, duas ao snr. dr. Alberto Alexandre 
de Souza Reis, oulra ao snr. Padilha e tres 
mais a outros espectadores. 

As prendas eram de, pouca valia. 

No Lheatro  Baquel tornou á scena a 
«Dama, das Camelias». E muita repetição. 
A concorrencia. foi. diminuta, A noito não foi 
azada, para. os thealros. 

Asyio de 8, Hosé. — Reuniu-se do- 
mingo em Braga a junta: geral de bemfei- . 
tores desta pio estabelecimento, 

Apresentando o orçamento da. receita o 
despeza para o proximo futuro anno de 1860, 
diz o «Bracharense», em face d'elle foi fi- 
xado em trinta o maximo dos asylados. 

Len-se o relatorio da administração, quo 
está. a findar, o qual vai ser impresso e dis- 
tribuido. ; 

Recebeu-se a nolicia «de que o nosso 
benemerito patricio o snr. Miguel José Raio, 
promovendo no; Pará uma subscripção a fa- 
vor do: Ásylo; oblivera. já quantia superior 
a 1:3008000 reis, moeda brazileira, A junta 
votou-lhe Jouvores. 

A junta: admiiistradora, quê se elegeu, 
ficon assim  conslifuida : nd 

Presidente & Q. conselheiro Francisco 
Manoel da Costa. — 


a porção quo) 
lhe custou ! 


Í 4 id 

- Seprelario = O dr, João Maria de Arau- 
JoConrBiamp siso 5 dlenis 400 and 

= Fiscal — O dr; Joaquim Januario de Sou- 


2a Torres e Almeida. à 3 
Thesoureiro — Antonio: José. Fernandes. 
Directores —— Francisco'Cusimiro da Cruz 

Teixeira — Henrique - Freire d'Andrado —-O 

de. Feliciano Joaguim da Silvn! Araujo: o 

Mello — Manoel! José Raio — Rev, José Maria 

Peraira de Lacerda — Antonio Joaquim -de 

Oliveira Brandão — Dr; Francisco de Campos 

d'Azevedo Sosres — Manoel: Joaquim. Rodri- 

gues de Carvalho — Antonio Vieira d'Araujo 

Junior — Luiz José de; Mattos — Manoel Pi- 

nheiro d'Almeida — Francisco José Fernandes 

d'Azevedo. : 

Supplentes — Antonio Maria Leite Peroi- 
ra — Rey. Julio; Celesuno: da Silva — Josó 
Baptista Correia — José Antonio Pereira da Cu- - 
nha — NareisoJosé Lourenço Correia — Rev. 
Manocl Joaquim da Miranda Almeida Couti- 
bho. “ E 
Um verdadeiro veterano. — Em 
Vianna faleceu; segundo conta a «Aurora 
do Lima», um veterano addido ao “cástello 
d'aquella cidade , que pertencia” ao exercito 
desde: 1790, isto é, contava “perto de 70 
annos de praça, conservando até no'ultimo 
quartel da vida as melhures condicções do 
robustez; e “agilidade, 

Era, peló menos, nonngenario, o devia 

de ser uma excellente chronica' viva, 

O pret que recebeu, durante os 70 an- 

nos, montou a-1:5338000 reis; com pouca 

difiorança. 

Não 

nação. 

»» Questões dymasticas. —(Do «Jor- 

nal do-Commercio»:) — Lávpelas partes do 

Corigo, ha um reino, onde és vezes se agi- 

tam, questões dynasticas, apesar de se achar 

rauito afiastado da civilisação, que, segundo 
certa eschola, é uma. causa, de. desgraças. 

O principe D. Nicolau Agua Rosada, her- 

deiro da,corôa da Congo, e escripturario da 

junta de fazenda de Angola, protestou. ha 
pouco contra 0 acto-de vassaliagem. presta- 
da pelo novo rei D, Pedro VI a Portugal. 

Este, protesto contraria os, factos existentes e 

a efectiva vassalagem que sempro presta- 

ram os polentados do, Congo a Portugal, 

Agora, como prova deique o protesto 

do muito; alto, Agua, Rosada, é uma vellei- 

dade ambiciosa do escripturario da junta de 
fazenda de Angola, publicamos uma carta do 
ultimo rei do Congo, | dirigida: a El-Rei de 

Portugal, na qualilhe jura fidelidade, e de- 

clara que elle;.e.0s seus Estados sé acha- 

vam debaixo da protecção. de Portugal. Esta 
carta, que devemos á obsequiosidade: de um 
anligo ministro da marinha, é-concabida nos 

seguintes tesmos: . ! 1 

CÁRTA DO REL, DO CONGO A BL-REF DE 

PONTUGAL. 
SMS. : 

Para, Sua. Magestade Pidelissima El-Rei de 

Portugal o, Senhor D. Pedro V. 

Mandada pelo rei calholico do Congo D, Henrique II: 

Pela carta que acabo de receber do com- 

mandante. da expedição que vós mandastes 

ao Bembe, o tenente-coronel Francisco. de 

Salles Ferreira, o pelo que me acabam de 


são estes os que empobrecem a 
centena erre eng pote a 


outro por parto da companhia, q que, Do 


e, mal lho lançou a mão, o levou sofirego 


dizer o reverendo conego Josá Tavares da 


“O COMMÉRCIO DO PORTO. 


3 


Costa e Moura fe o capitho Anilté Pihhieiro 
da Cunha, ambos embaixadores nesta mi- 
nha côrte do Congo, tive à salisfação de sa- 
Der vós, icis tomado, conta, do, gover- 
no RULIERO A us also s portu- 
guezes Liveram de ice) a vossy elova- 
ção no lhrono numa sa dasgrande 
perda da Senhora D. Maria 1, vossa res- 
Peitavel eschorada ro o vosso 
reinado. tenha o bom resultado, que merece, 
eu el-rei catholico do Congo continuamente 
peço a Deus Nosso Senhor Jesus Christo que 
vos ajude com sua, graça para glória vosso 
e felicidado, dos vossos Estados e subditos, 
pois assim tambem eu, e meus vassallos se- 
remos felizes. , ài ni 3 
| Muito vos agradeço o terdes mandado 
uma forlo expedição de tropas portúguezas, 
confiadas ao mando do tenente coronel Fran- 
cisco de Salles, Ferreira, para occupar as 
terras do Bembe, bem. como as boas dispo- 
sições que déstes para não serem maltracta- 
dos os meus subditos, que pa os pai- 
zes proximas, por onde, a expedição passou, 
poi RB o bnhtto pelos meus potentados, 
de que, antes' pelo contrario, foram por elle 
commandante tractados, como. era de esperur, 
muita bondade, e obsequiados com ge- 
ferósos: presentes; A boa escolha que fizes- 
tes de-nm lal chefe para vir a esta com- 
missão, é mais uma prova do quanto vps 
interessaes pela felicidade da provincia de 
Angola c suas dependencias. 

1 Tudo isto me obriga a (fazer o mesmo 
que os meus antepassados, declarando a to- 
das as nações que eu el-rei catholico .do 

“Congo me ponho debaixo da vossa protec- 
ção, e Dem assim os meus Estados e sub- 
ditos, jurando, por este motivo respeito e 
fidelidade: né 
Nesta ocessião se acha Prsns a 
erendo, conego ida, Santa Sé de Angola e 
E) que qa eis Estados “veio com uma 
carta e presente. do commandante. da. ex- 
pedição. Imitastes mais una vez os exem- 
plos dos 'vossos avós, mandando tão respei- 
tavel sacerdote aos meus Estados, onde tem 
feito grande numero-de baplisados sem que- 
rer receber cousa: alguma (com “que muito 
goslei) para assim chegar aos meus Estados 
a nossa santa religião calholica, ainda mais. 
Para - 8, dos porluguezes e meus 
PT MA Christo 
vos conceda grande: vida e um reinado: feliz. 
Escripta em S. Salvador, capital do reino 


“do Congo, 7 de Novembro do 1856. — (As- 


“ Signado) D 
“Congo. 
A 


Henrique 1H, rei cotholico do 


fragt .— O patacho Falcão, que 
de Ponta Delgada tinha” hído a Santa Mária 
carregar ligo para surto fez-se a e- 
daços, impejhi lo ultimo temporal contra 
Dea ADÃO Mod To que a 
tripulação: se encontra salva, é já n'aquella 
«cidade, para onde foram a bord 
“cuna vingleza, cha q lamenter a 
carga, orçada em perto de 10:00) réis, 
quasi toda pertensente a negociantes pobres, 
que talvez fiquem para sempre arruinados 
com perday quem sabo se superior ás suas 
forças... , ho ad 
O trigo carregado subia a” duzentos e 


£ MOS si Unid l 

4 nstros.- “o mpos 

iene aee centro; em, ba 
riz, comegatam a circular os novos omni- 
bus de 50 pessoas. 

— Eongevidado nana: — Em ae 
artigo chi. publicou no «Se- 
E ORAR Go ade humana , pro- 
duz as seguintes observações : tr 

“ «Em França”, antes de bis 7 a 
média era de 25 a 27 annos, e hoje | de 
39 annos. ca aaãa 

No curso de 70 annos, apesar de lon- 
gas guerras, avançamos um passo de 12 an- 
nos para a vida média, centenaria. 

“o! Aidifids saio agora mais de- 
“pressa, e póde, acceitar-so como moralmente 
certo. que , no, comêço do seculo 20,9, n 
vida, média será de 50 annos,& que, os 
«nossos melos, eslará a, metade. mais af- 
fastados da: morto que os seus anlepassa- 
dos. E 

oi consciencia de que a velhice Eno 

- é manifesta. Não! j notavel entre 

o TR pa OO mos e o d 


trage annos e 


- tum homem de '60. Quasi quo usam aimesma 


moda. ) 


g q es 
2 + As nossas mulheres já não dizem, como 


a duqueza de Chevreuse , que. nos 30 an- 
nos acaba o” direito de amar, de agradar e 
de ser linda. € 
Aos AQ 'annos ainda a mulher passa por 
nova, e, alguimas vezes, ainda aos 50 passo 
por q E “q « : 
“A humanidade marchi: pára a vida cen- 
enpritia as aualetaoo osiéil À a 
rá depois mais juiz k 
yr PS an Ê Parece-nos. atil 
seguinte reé para fazer tint 
n vido ou tinta commum compôs 
se, principalmente, de tannato de protoxido de 
ferro: posto em infusão no liquido pela pro- 
priedado mucilaginosa, da. gonima arabica, à 
materia coloranto da madeira ou pau de! 
campeche' dá intensidade á cor, que, por 
outra parte, vai augmentando: pela acção do 
oxigênio do ar 4 medida que se vai ellec- 
tuando a oxidação e formando-se mais ton 


nato de protoxido de ferro. 


fo das tro 


Sulfato de ferro.. 


Pau de campeohe. “0,150 
Gomnia arabica 1,200 01 
* Uleo de alfazema. '60-gôtas 


Agua dislillada... 22 litros k 
001 Põe-se do infusão a-galha com campe- 
che em, dez litros de agua, «durante 36; ho- 
«ras, .e em Slitros ai gomma; passado esto 
tempo, deita-se a infusão do. campecho 6 
da galha numa caldeira de cobre, que se 
tem, por espaço de 2 horas, na tempera- 
tura proxima á do séu ponto de ebulliçã 
filtra-se o liquido por um panno'e a este 
liquido filtrado acorescenta-se 'o sulfato de 
ferro e a gomma, que, como já dissemos, 


go dissolvem em separado; agila-se bein ej) 


- deixa-se q. liquido ao; ar n'uma vazilha de 
-barro durante 2 ou 3 dias; deslapa-se. e 
accrescenta-so' a essencia, agita-se outra vez 


parque so «repariashem por todo o liquido! 


a es-| 


e engarrafa-se, tendo cuidado de tapar bem 
as garrafa - ii 

Ceuta. — À perspectiva de Ceuta, vista 
do mar, é bellissima, pois as suas brancas 
casas e lindos jardins se ostentam em am- 
phitealró sobre o islhmo que une a forta- 
leza Almina com o campo do Mouro. Um tri- 
ple recinto de muralhas, não muito antigas, 
e entre as quaes se deslaca um ou outro lor- 
reão mourisco, rodeam. esta fortissima colo- 
pia militar que serve de dique ás ossádas 
dos filhos de Ismael que a acommettem, 
porque não se resignam nunca á perda de tão 
bella povoação. Na parte antiga; d'esta,) de- 
nominada a cidade, que confina com o paiz 
inimigo, está silusda a extensa praia d'Afri- 
ca com o sancluario da Virgem do mesmo 
nome, ante 'cujo bastão de tomando, ren- 
dem o seu, os governadores, ao tomar posse 
da sua aulhoridade. E 

Varios outros edificios de regulares pro- 
porções, o entre elles uma torre celebre na 
historia, se levantam tâmbem orgulhosos na! 
cidade, so passo que na outra parte deno- 
minada Almina se vêa estatua de Carlos IV, 
ide! marmore de Genova, na praça d s reis, 
e acapella da Virgem do, Valle, onde em 
acção de graças, depois da conquista, resoou 
pela primeira vez, n'aquelle ponto, a doce 
e pensuasiva voz da; religião cheistã, 

“-Alli levanta-se o gigante promontorio , 

tival do Pennon de Gibraltar, e no qual os 
antigos, que Ibe chamaram Abila, lixaram 
uma das famosas columnas de Hercules, ser- 
vindo hoje, “debaixo do nome mourisco de 
Almina, de grandioso pedestal á formidavel 
torre do Pharol, levantada em 1771 sobre 
as ruinas d'pma antiga fortaleza. - ê 

N'um bairro especial de Cetla, cuja his- 
[toria é muito conhecida, habitam alguns mou- 
ros, que observam fielmente os seus ritos 
sob à direcção Jum iman. 

O clima de Ceuta é amêno e salutar, 
e nas 'snas. cercanias ha paragens, tão, deli- 
ciasas, como de, dificil accesso, como prova 
9 dicto celebre do seu .Cadi, Ebd-Ayadb : 
« Seplah é como, o paraiso, pois para che- 
gar a elle é preciso transitar pelo Sirak.» 


ERecreio MEusical das Eamas.— 
Publicou-se o n,º 17 d'esta periodico de musi- 
ca, constando de uma «Réveric» de Ascher. 


RELAÇÃO. 
sessão De 19 DE DEZEMBRO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


*— Appellações civeis. 


Vianna. Antonio Affonso Espregueira e gou- 
tros—Contra José Fernandes Layandeira—Juiz Corte 
Real, escrivão Silva Pereira. apro 
Pesqueira. Attonio Joaquim Ferreira Esper- 
tinho=Contra João Manoel de Souza=Juiz Lima, 
escrivão Albuquerque... 2 

Vianna, - Amaro José” Barboza—Contra Maria 
Silveira d'Agonia—Juiz Silva, escrivão Bandeira. 

Pesqueira. José Bento Ferreira Margarido— 
Contra doão Manoel de Souza—Juiz Lopes Branco, 
escrivão Cabral, 

Porto.  Prancisco de Salles Rarboza e Lomos 
=Contra Prancisco do Salles Barboza e Lemos é 
Albuquerque Jmior—Júiz Norton, escrivão Silva 
Pereira. ' q 

Eta jaquim) Pereira idos Sanfos'— Contra 
ia E dani mulher e outros—Jui « Sea- 


bra, esorivão Albuquerque. É 


Ditas da fazenda. 


Alijó. José Maria, Teixeita—Contra a F. N.— 
Juiz Casado, escrivão Gabral.. 
Baião, A F. N.—Contra Josephina da. Jesus 
Cabral=Juiz Silveira Pinto, oscrivão Silva Pereira. 


"JULGAMENTO DE CAUSAS .ÁSSIGNADAS PARA 
O DIA 9'DE JANEIRO: 
; Appellações crimes, 
AARmamas- 0 M. 


o alii José Luiz Baptista Diniz—Contra o 


P.—Contra, Josó;. Tejxeira 


Agueda, O M,PioContra Gonçalo Martins 
Paspalho. E] ) 
ê — Aggravos. - M 
q 

“> Villa “Nova de' Pamalicão. 
Silva=Conti 


Damião Pereira da 
iguel Alves Leite e mulher 


EXTERIOR: 
+» Dor correio estrangeiro: só hoje: recebe- 
mos folhas de: Madrid de-15. « 

As noticias de Berlin e Vienna são con= 
cordes em que a Austria e a Prussia serão 
representadas no Congresso pelos seus mi- 
nistros de negocios estrangeiros ; & dizem que 
a maior parte idas potencias são de opinião 
que os ministros dos estrangeiros assistam 
só 4 abertura do Congresso, deixando depois 
aos embaixaores o cuidado de côntinuar as 
deliberações. t 


glaterra apoia fortumente esta: sólução: 
"Segundo a «Presse», de Pariz, à Hes- 
panha exige ser representada! no Congresso 
por dous plenipotenciarios, para se collocar 
no pé do igualdade com as grandes poten- 
cias, pois não quer acceitar o papel secun- 
dario que se lhe deu no Congresso de 
1815., apesar dos. protestos do. seu repre - 
sentante; e-funda as suas pertenções em que 
a Hespanha tem maior extensão? territorial 
que a Prussia “e amesma cifra de popula- 
ção. o 1971 f E 


rnal, pariziense, que se não sa- 


é Sd 
be qual será o, fo raga gn eclanão. 
apre Ps correspondencias de Vienna, falam 


d'uma entrevista recente entre o duque de 
Moena, e o conde de-Rechberg, presidente 
Jo gabinete austríaco, em que parece este 
dera a entender ao duque que a sua abdi- 


actuses conviria melhor á sua propria di- 


Um novo facto demonsira que o gover- 
no sardo, não deu de mão ao. pensamento 
da annexação dos ducados ao Piemonte. * 
O góverno piemontez, garantia por fim 
4 Toscana o'seu novo empréstimo de 30 mi- 
lhões de francos, fp 

Segondo as noticias recebidás em Tu- 


Um jornal de Hamburgo diz que a In-| | 


'cação espontanea é 0.que nas circumstancias|j 


gnidade, aos interesses geraes da Italia o da “ 
:| Europa. ; 


!rin, O assassinato de Maniscalco, em Paler.. 


mo, prendia com uma conspiração que abhor-: 
tou. Parece que este movimento revolncio- 
nario no reino: de Napoles estava combina- 
do com um projecto de desembarque de tro- 
pas, na Sicilia, commandadas por Garibaldi, 
que desistindo seu intento, por conselhos 
de Victor Manoel. A 

A Auslria'e a Sardenha já nomearam os 
ministros para o restabelecimento. das rela- 
ções diplomáticas entre os dois paizes, que 
terá logar em principios de Janeiro. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

- BERLIN 13. — « Cincoenta e oito in- 
dividuos dos-mais influentes do parlamento 
dinamarquez assignaram um manifesto ou 
voto de confiança a M. Hall, demonstração 
interpretada naturalmente como voto de cen- 
sura dado pelos, signstanios a | » Rotewillço 

TURIN 134 = “O: governo vacila ainda! 
sobre a nomeação do primeiro plenipoten- 
giario) que'b gabinete das Tulherias deseja 
recabisso em Desambrois e não em Cavour. 


RR 
HESPANHA. 


uss leguas de 


o. pela .costa, 
fino a na- 


ES IN LN P (dE ET 

Pará récalher os feridos e doentes acom 
panhará. o, conpa expedicipnaria, d numero 
necessario de embarcações, até debaixo dos fo- 
gos da praça da Teluan. Segundo a «Gazeta Mi- 
litar», as embarcações destinadas para este fim 
sao: a nau «lzabel 2.º», as fra atas Branca» e 
«Princesa! ilas Asturias, oba s «Vascop 


«Lepanto» e Piles». É 
4 A noticia dada pela «Chronica de Gi- 
braltar» sobre à tomada d'uma bandeira 
hespanhola pelos marroquinos no ataque do 
dia 30 de Novembro, diz o «Clamor Publi- 
co», não é inteiramente destituida de funda- 
mento, segundo dizem do Serralho com data 
de 2 do corrente. Efectivamente parece que 
um soldado do rei tinha posto a seccar em 
um pau a sua jaqueta, que sendo amarela, 
e tendo por cima uma larga facha bastan- 
te estendida av. comprido das costas, devia 
representar aos  prespicazes olhos do jor- 
nalista inglez as côres da: nossa bandeira. 
Uma rajada de vento a fez cahirao pé dos 
parapeitos no mais grosso do combate, e 
n'esse momento os mouros, participando do 
mesmo erro que o noticiarista inglez, pre- 
cipitaram-se a colher o glorioso tropheu que 
apresentaram nfanos ao pachá de Tanger. 
 Acha-se no porto de Tarragona o va- 
am «America», encarregado do transporte 
de 60,000 rações de aguardente e as 40,000 
«de vinho que o commercio d'aquella praça 
cedeu como donativo ao exercito expedicio- 
mario W'Africa. . ú 

Na «Corona de Barcelona» de 10 lê-se 
o seguinte: 
4 Pelas 3 horas da tarde de hontem 
embarcaram n'este porto de 90 a 1,000 vó- 
luntarios, cujo pessoal e enthusiasma capli- 
vava a attenção publica, O embarque para 
bordo do vapor «America» verificou-sa com 
tima presteza e ordem admiraveis. Estes guer- 
reiros cheios de decisão e coragem, despo- 
diam-se caplandopeanções »patriolicas, o os 
espectadores. Fay vam-nos com frenélicos 
vivas quo-arrancavam lagrimas de goso aos 
que partiam e aos que ficavam. 
* Segundo diz o «Correo autographo», 
cré-se que desde já se vai proceder á orga- 
nisação do quarto corpo de exercito que ha- 
e operar em Africa, no caso de que d'elle 
haja necessidade. O mesmo jornal acresqen- 
ta que esta noticir por ora não passa d'um 
bonto, mos que não será dy estranhar vêlco 
convertido em realidade, sendo por todos 
reconhecida a previsão do governo 9: q acei 
to e conyeniencia com que resolye todas as 
questões. » ) 7” 

No vapor. «Helretic» remeiteram-se pa- 
ra o exercilo de Africa grande quantidade 
de camas e utensilios. a Á 


PARTE COMMERCIAL 
ABFANDEGA DO PORTO. - - 
Receita da alfandega desde À 


“a 19 do Dezembro inclusive... 85:8918572 
Idem no dia 20.,,.. + 3:9038181 


89:7944753 


| » DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


DEZENBNO, 20. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Hydra, A. J. Pe- 
reira Guimarães, 1 casta: com ponno de linho ; 
- M, Drandão, -4 caixões com retroz. 
| JDEM,—Na barca Faria 1.º, A. E d'Amorim, 
25 saccos com. rolhas. 

HO GRANDE DO SUL.—No pafaecho Novo Lima, 
M. Iglezias, 200 ancoretas com azeitona, 1 vo- 
lume com palitos e 4 saccos com rolhas, 

“ BAUIA.—Na barca S. João, Viuya Pereira, 4 
volumes com sardinha; R. Pires Guimarães, 4 pi- 
pas de vinha; 

IDEM =Na barca Douro, J. FP, Barboza Leal, 

10 volumes diversos, 

& PERNAMBUCO.—Na barca Sympathia, José A 

G.'Porto, 25 caixas com cebo, 25 ditas vom vellas 
70, dos Santos, 4 pipas o 11 canadas de 


MARANHÃO —Na barca Alfredo, Castro Silya 
Filho, 120 duzias de (sboas de pinho, 
* BANRCELONA.—No Hiate Oriente, J. P. Luízello, 
250 volumes com vaga, 200 ditas com raspa é 
84 molhos de vimes. 

GLOCESTER.—Na escuna Elisa, Martinez Gas- 
siot & G.º, 9 pipas de vinho. 


MANIFESTOS 


cap. Caldas, a M. Fins & C.º, carga: 8 barcos de 
pedra de col, 2 ditos de barro, 5 pipas de aguar- 


CG; M. 1022—Pigueira.—Hiate Christina, 74 ton,, |1 


dente, 212 caixas cam vidros e 
O arrobas de cabos velhos, E 

CG. M, 1023 —Freixeneda. — Darco Senhor do 
Marlírio, 250 quintaes, mestre, Madureira, a F. P. 
Torres & C.º, carga: 119 saccos com farinha, 21 
saccos com amendoa. “o 

G. M. 1024— Liverpool. — Vapor inglez Arno, 
403 ton., cap. Bain, a E. Chamico Pilho & Silva, 
carga: 737 volumes com fazendas e mercadorias 
diversas, 200 ton, de carvão, e 22 ton., 14 quin- 
laes e 3 arrobas de ferro. 

G. M. 1025—Villa Nova de Portimão. —Hiate 
Jesuina, 79 ton., cap. Marques, a A, J. de Oli- 


mais miudezas, 


freira Braga, carga: 5,743 arrobas de ligo, 845 


volumes com dito e polma, 1 porção de vassouras 
e capachos. 

€, M. 1026-Caridf.— Escuna ingleza Alarm, 
109 ton., cap. Philp, a FP. a. Guimarães, carga: 
6946 barras e feixes de ferro. 


C. M 1028-Glasgow.—Escuna ingleza Estra- 


madura, 98 ton cap. Cook, a A. G. Moller, car- 
a: 212 volumes de diversas fazendas e merca- 
orias, 8424 barras e feixes de ferro. 

Além do manifesto, 3 volumes diversos. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


DEZEMBRO, 20. 


—Hlate“Phenix, cap Nunes. 
JANEIRO. —Barca Caridade, cap, Nunes. 
PURTINÃO.— Hiate Providencia, cap. Abreu.” 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


DEZEMBRO, 19. 
Assuear—? caixas, 90 saccos e 1 barrica. 
Farinha de pau—1 bartiça. 
Gomma-—55 paneiros. 
Doce secco—30 latas com 54 arrateis. , 
Cortiça em obra-5 saccos com 238  arrateis:| 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTAS. 
—pEZEUBRO, 20— 


Manifestado para deposito. 


6. 
Aguardente... 9 
Despachado para eonsume : 
No Perto. 

4 A. 6 
Vinho maduro. Bo 7 
Dito verde. 18 
Geropiga .. 30 - 
Aguardente eso 

Despaehado para exportação : o! 
" P A ç. 
Vinho.. 24.8, 4 
Aguarde e di) 


MERCADOS NACIONAES. 
Braga 20 de Dezembro. 

Milho branco 360 — Milho amarello 370 
= Milho alvo. 440 — Centeio 440 — Feijão 
vermelho 630 — Feijão branco 610 — Feijão 
amarello 560 -- Reijão: rajado 590 — Foijão 
fradinho 400 — Batatas 360 — Vellas (arroba; 
38600 — Azeite [almude] 68000. 


rem 


PARTE MARITIMA. | 
AVISO AOS NAVEGANTES. . | 
8.º 84] 


Atlantico, Estados-Unidos -— Luz ver- 
melha nos rochedos de Sudoeste. 
Bahia de Atchafalaya. 

A repartição de pharoes dos Estados- 
Unidos participou que, tendo sido acabado o 
novo pharol ao sudoeste dos rochedos, en- 
trada da babia de Atchafalaya, Louisiana, 
uma luz será exposta naquelle sitio a con- 
tar do 1.º de Setembro de 1859; e bem 
assim, que desta: data em diante acabariam os 
pharoes na Ponta au Fer, e o fluctuante de 
Atchafslaya. O pharol consta de uma luz 
vermelha fixa, collocala na elevação do A9 
pés acima do nivel do mar ; em, tempo cla- 
ro deve ser visivel na distancia de 12 mi- 
lhas. O apparelho de illuminaré por meio 


ide uma lente de Fresnel do quarta ordem. 


O pharol é construido de estaca do para- 
fuso, do feitio de uma pyramide truncada ; 
e a casa do pharoleiro, que é de ferro, col- 
locada, sobre quatro estacas de ferro em pa- 
talio, tem de altura 29 pés c 6 pollega- 
os. : 

A base do phbarol está 9 pés acimardo 
nivel do mar, e sua posição “é aproximada 
ng latitude de 29º 25: N., e longitude 91º 
30" 0. Greenwich. Demora ao NE. do pha- 
rol Belle Isle; a ESE. da Ponta au Fer; e 
a O. 4 SO. de Shell Cays. | 

(Os rumos'são imagneticos. Variação pro- 
ximamente 8º NE. em 1858.) 


PORTO, 21-DE DEZEMBRO, 


Às 11 nOnAS DA MANHÃ. 


Fica tóra da barra: 
Uma: galeota hollandeza: 
O vento é Sul brando e o mar bom. 


Até esta bora entraram as rascos Santa 
Maria e Julia, e a bateira Olho Vivo, e sa- 
hiram a rasca Moreira e 0 biale Novo Es- 
peculador. ' 


> O vapor Lusitania entrou hoje no Tejo ás 3 
é meia horas da manhã. 


( 
—————— cagar 


PORTO 20 DE DEZEMBRO. 


O EMBARCAÇÕES ENTNADAS. 


GLASGOW, 11 dias. — Escuna. ingleza Estrema- 
dura, capilão Cock, fazendas a A. G. Moller. 

UDDEVALLA [por Vigo), 60 dias. — Patacho 
sueco Ebba Fredericka, capitão Aderson, aco a F. 
Chamiço, Filho & Silva, 


SAHIDAS 
AVEIRO. —Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Malta, lastro. , 
IDEM. —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Viaia, las- 
tro, 
IDEM.—Hiate Senhora daGuia, mestre Silva, 


astro. 
CAMINHA. —Hialo Bom Jesus de Fão, mestre 
soulinho, encommendas. 


tral Prim, foram 


= Hate Antúnes'1.º, mêstre Silva, bas 


SETUBAL. —Uliate Peliz Ponsaniento, mestro 
Monteiro, encommendas. ; 
LISBOA.— iate Nerco, mestre Silva, madeira o 
endas. 
E —Vapos Lusitania. 
HAL. —Brigue. inglos Sigoct, cap.*", 1 


tro. 
À ULTIMA HORA. 
Acaba de receber-se n'esta cidade a 


seguinte participação telegraphica. 
TUY 20 DE DEZENBRO 
(ás 5 horas e 20 minutos da tarde). 


Recebeu-se aqui o seguinte despacho 
que foi transmittido pelo ministro da gover- 
nação aus capildes generaes de districto, aos 
de exercito, aos comandantes geraes de de- 
partamento: 

Acampamento das alturas do Serralho, 
17 de Dezembro. 

Protegendo o general Prim os trabalhos 
do caminho que avança rapidamente para 
o centro, foi carregado rijamente por 300 
cavallos inimigos, ao passo que considera- 
veis grupos, d'infanteria o faziam pelasála 
direita. Foram rechassados victoriosamento 
uns € outros. ; 

A cavalaria soffreu grandes pordas em 
consequencia do fogo da nossa: infanteria. 

O regressa ao. acampamento fez-se sem 
novidade. s 

A nossa perda consistiu em 3 ou 4 mor- 
tosse 25 feridos, todos praças de pret. 
“Alguns batalhões do general. Ros, que 
prolegiam o movimento da divisão do gene- 
los pelo inimigo que 
repelliram- vicloriosamente, - mas que nos fez 
6 feridos, entre elles o chefe de estado maior, 
que ficou contuso. 

O estado sanitario melhorou. 


ANNU, 


| 
l 
é Alfandega do Porto 


ONTINUA 0 pagamento do juro das ins- 
cripções de assentamento aos recibos até 
n.º 418. 


OSE Joaquim Ribeiro [az pablico que tres 
os de interesse nas minas de chumi- 
bo do Braçal, concelho de Cever do Vouga, 
administrados por D.ch Mathias Feuerheerd, 
desta cidade, são- pertencentes aos herdei- 
ros, filhos do socio e primeiro empresario 
que. foi,.Mánoel Ferreira Gui s e mu- 
lher, o que se declara para que ninguem 
faça contracto ou lransacção alguma sobro 
as ditas minas, pena de nullidade e reposi- 

ção na fórima da lei. 
Porto 19 de Dezembro de 1859. 
(2289) 


CH Mathias Feuerheerd desta cidade, 

» em resposta ao annuneio n.º 2539, que 
neste periodico: fizera lançar José Joaquim 
Ribeiro declara que nem tenciona venderas 
suas minas de chumbo do Braçal concelho 
de Sever do Vonga, nem os derdeiros de 
Manoel Fertreira Guimarães tem nas mesmas 
cousa alguma em virtude do contracto feito 
em 9 de Maio de 1840 lançado nas notas 
do tabellião Thomé José de Barros. (2565) 


FALLENCIA DE ANTONIO PERBIRA DIAS 
DA VILLA DE M -FRIO. 
Curador fiscal provisorio convida todas 
as pessoas que se julgarem com direito a 
alguma reclamação, a apresentar o seu ti- 
tulo n'esta cidade, ma calcada dos Clerigos 
n.º 85 e 86 e em Villa Real em casa do 
snr. José Joaquim Moreir , toa do Poco 
n.º 7, atévao dia 10 de Janeiro proximo de 


1860. 


O curador fiscal, 
4 TS. B. 
(2566) 
Gesso francez em pedra. 
A. 240 R$. O QUINTAL. 
boa na rua da Reboleira n.º 58. 


a - 
turso de Systema Hetrico. 
A Associação Industrial Portuense, abre um 

corso" noctorno de Systetema Metrico 
gratuito na sua casa, ro ria 0.º 20. 
Está aberto a matricula ab de Dezem— 


bro, & E y 
- Na mesma associação continva gratuita- 
mente a aula nocturna d'instrucção-prima- 
ria. , 7 


dão, que possuia no largo de 
nº 165 ficando poréma cargo do annunciante 
todo o aetivo e passivo do mesmo negocio até 
aquelle dia. 
Porto 49 de Dezembro de 1859. 
(2545) 


FABRICA D'OLEADOS 


410 deposito da: fabrica de. oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e-capa para o chapeu, 
de olendo elastico, compósto “com gutta-per — 
cha — tudo por 48500 1, e tudo muito de- 
eente. 
V NDE-SE uma bos propriedade, 
sila n'um dos melhores Juga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


OBRAS PUBLICAS. 


Nova Alfandega do Porto, 


AVISO. E 


Arromatação de contaria annunciada para o 
dia 45 do corrento mez, fica transferido 
pura o dlu 8 de Janeiro de 1860, no se- 
tretaria das obras na praia de Miragaya n.º 
30, 1.º andar, pelas 40 horas dn manhãy 
segundo as condieções do edital de 23 de 
Novembro ultimo. j 
Porto e secretaria das obras da “nova 
Alfandega em Miragaya, 16 de Dezembro de 
1859. 
F. de C. Mourão Pinheiro, 
Tenente. engenheiro. 
(2536) 


Antonio Reparaz, professor de musica, 
D. morador na rua Bella da Princeza n.º 
200, olferece-se a dar lições de canto, piano 
e composição ; podendo ser procurado a qual- 
quer: hora do dia. (2562) 


INGLEZES | 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Antonia Adelaide Ferreira e seu marido 

« Francisco José da Silva Torres por não 
ter tempo de despedir-se das pessoas da sua 
omizade, na sua rapida partida para Lisboa, 
servem-se deste meio pedindo desculpa de 
q não fazer possoalmente, 12563) 


Boa vidraça e muito em 
conta. 


OSÉ Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão 
com estabelecimento de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 214, acabam de receber 
um bom sortimento de vidraça da melhor 


fabrica, que vendem a pezo e por medida, 
por junto ou a retalho, por preço muito ba- 
rato. (2564) 
> . . 
José Antonio da Silva 
Braga. 
OM armazem de fato feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno ; córles 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
" para colete, Ludo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu accredilado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por preços 
muito commodos. (2163) 
ACALHAU graudo superior de Noruega, 
proprio. para casas particulares, vende-se 
na rua dos Inglezes n.º 12 (2517) 
Arrematação. 
mº dia 23 do corrente pelas 10 
[22] horas da manhã na praça dos 
leilões na rua do Almada n.º 66, 
tem de rematar-se por execução promovi- 
da contra Joaquim da Silva Capella, um gran- 
de quintal com casa, ramadas, e arvores 
de fructo, que comprehende seis chãos, com 
posto de 400 palmos de fundo, e frente pa- 
rasa rua Duqueza de Bragança com o n.º 21, 
aonde hoje existe a fabrica de oleados de 
Domingos José da Fonseca Pascoal escri- 
vão da praça Lima. [2559] 
º rea 
Leilão. 
O dia quinta-feira. 22 do corrente. mez, 
pelas 11 horas da manhã na rua do 
Almada n.º 252 A, haverá leilão da mobilia 
pertencente á exe"? snr.º D. Anna Julia 
Barboza que se retira d'esta cidade e tambem 
se aluga a casa até ao proximo S. Miguel; 
os objectos estarão á vista no dito dia do 
leilão, desde as 9 horas até hora de. prin- 
cipiar o mesmo, e se cntregarão por toda 
a quantia que por elles for offerecido; e 
é dirigido por Pinheiro. (2560) 
Conselheiro Antonio José Dique da Fon- 
seca, que serviu, diversos lugares da an- 
tiga magistratura judicial, e que por mais 
de uma vez advogou na capital, tendo sido 
aposentado, por decreto de 15 de Setembro 
ultimo, no lugar de oficial maior gradua- 
do da secretaria de estado dos negocios do 
reino, abriu novamente o seu eseriptorio de 
advogado em Lisboa arco das Portas do Mar 
n.º 43, 3.º andar (rua dos Bacalhoeiros), 
onde se encarrega de todos os negocios fo- 
renses, arranjo de quaesquer cartorios parti- 
culares, administração de casas, escriplura- 
ções mereantis, liquidações de contas, e bem 
assim de promover toda a especie de nego- 
cios nas diversas repartições publicas. O es- 
criptorio está aberto todos os dias, desde 
as nove da manhã até ás tres da tarde. 


RECISA-SE de uma senhaza que saiba bem 

ler escrever, e todas as mais , prendas 
necessarias (inclusivê tocar pianno), para 
se encarregar da instrucção de uma menina, 
em casa de familia, residente em Villa Pouca 
d'Aguiar. A quem convier dirija-se 4 rua 
de Cedofeita n.º 259, dos 8 ás 10 horas da 
manhã, ou das 2 ás 4 da tards, on annun- 
cie sua morada para se tractar. (2550) 


MEL BRANCO 
Nº largo da Feira de S. Bento n.º 9 e 10, 
continúa a vender-se mel branco hespa- 
nhol, de superior qualidade, e vinho malva- 
zia branco e linto, da quinta do Silho, 
muito superior de 1848, exposição de 1857. 
(2551) 


” m 
- BOTEQUIM BAQUET. 
Botequim do theatro Baquet de hoje 
em diante continúa da mesma fórma a 
apresentar prompto serviço, tanto de bote- 
quim como de casa de pasto ; encarregando- 
se tambem o mesmo de mandar jantares 


para fóra, tudo por preços commodos. 
: 2 


« Livros. 
Nº rua Chã n,º 10hapara ven- 
4 der cerca de 800 vollumes de 
diferentes obras sendo a maior par- 
to de cirurgia e medicina. 


RECIZA-SE para hir servir uma casa de 
familia em Pernambuco, de uma criada 
de meia idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, dando fisdor á sua conducta: quem 
estiver nestas circumstanéias dirija-se á rua 
da Alegria n.º 9,.a tractar do definitivo 
|ajuste. » y 
Porto, 19 de Dezembro de 1859. 
A (2546) 


“CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO 
Largo da Pocinha n.º 37 e 38. 


RjPESTE estabelecimento. está á venda vi- 
nho do Douro de 160, 200, 240, 300, 
320, 360, 400 e 600 tinto e branco 400 a gar- 
rafa, Malvazia 800, da Modeira 800, Xerez 
600, moscatel de Setubal 750, Carcavellos 
500, Lavradio 500, Collares 500, Bordeus 
18100, Champagne. meia. garrafa, 600, Co- 
gnac francez 960, dito portuguez 480, Ro- 
hon de Jamaique 600, licores francezes, em 
meias garrafas, 600, dito nacional, em gar- 
rafas brancas, a duzia, sortido, 38600, por 
almude de ortellã pimenta 68720, genebra 
de Hollanda, em Frascos de vidro, 800, em 
botijas 480, dita nacional de 320 e 360, vi-. 
nagre de meza 90 a garrafa, por almude 
18920, chá de 800 e 960, assucar fino de 
120 e 130, dôce de tola a qualidade, fi- 
gos do Douro, ameixas, passas de Alicante! 
e pecegos seccos. De tolos estes generos se 
aprompta qualquer encommenda para as pro 
vincias. (2503) 


UEM pertender alugar um bom armazem 
sito em Cima do Muro n.º 417 e que 
tambem tem entrada pelo lado da rua Nova 
que se abriu, que vai sabir á Reboleira 
falle na rua de Cedofeita n.º AOL. (2541) 


VÃO Antonio d'Oliveira esua mulher, Duar- 
te dJ'Oliveira, vinvo, Joanna Joaquina e 
seu marido Manoel Tavares Machado, Igna- 
cio Ferreira, Luiza Joaquina, viuva, do lugar 
de Bustello, da freguezia de S. Roque, e 
Anna Margarida, e marido Duarte da Costa, 
do lugar dos Corraes do Côvo de Villa de 
Oliveira d'Azemeis, e todos do julgado desta 
villa, que elles são os unicos é legitimos 
herdeiros, que ficaram de D. Francisca Ama- 
lia Ferreira por appellido a Bruga, fallecida 
no estado de solteira no' mosteiro de S. 
Bento de Ave-Maria, desta cidade, o que fazem 
publico pelo presente annuncio para que 
ninguem contracte com pessoa “alguma 
a respeito de tal herança, pena de nullida- 
de para que ninguem allegue ignorancia a tal 
respeito. 
Porto 17 de Dezembro de 1859. 
Como procurador dos annunciantes, 
Manoel José Godinho. 
(2542) 


Leilão. a 
A proxima sexta feira 23 do 

: N corrente, ao meio dia, na rua 
do Almada n.º 237, serão ven- 

didas em leilão uma riquissima 
carruagem ingleza com 8 mollas, um coupé 
muito supemor inglez, uma victoria muito 
superior, feita em Pariz, uma parelha d'egoas 
francezas, arreios inglezes da melhor quali- 
dade, outros francezes tambem superiores, 
e diversos outros objectos que estarão pa- 
tentes nos dias 20, 21 e 22, das 10 horas 
da manhã ás 3 horas da tarde. (2543) 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 41 tem 
para vender doce do Brazil em pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Cidra, Man- 
ga, Limão, e outras qualidades por junto 


ou a retalho. [2544] 
AVIZO 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 

deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rna das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 


mindezas. (2489) 


PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 


(2486) 


Loyos. 
UEM quizer comprar o pala- 
Q cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, osqual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
5 [1585] 
OÃO Pinto Corréa, constructor 
de pianos, continúa concertan- 
É do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48, ' 


O COMMERCIO 


Com armazem de pisnnos, Cima do Mu 


mazem da Vista Alegre aos |60 


ron.º 22, tem rico. q variado: sortimento 


Altenção. 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º]. 


andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de easas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


h.% EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
GRANDE PRENTO. 


E 
REIS 7:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 


Dezembro 
N. B. Os mesmos venderam 


da loteria passada os seguin- 


tes premios, em quartos, oitavos e cautel- 
las de 500 réis. 250 0 40 reis : 


N.ºS 6192 . 4:0008000 
1507 - 2008000 
1519 1004000 
1557. * 1008000 
2590. 1008000 

RM, 1008000 
4954 1008000 
6658 1008000 

(402) 


A direcção da companhia 


das Docas de Londres, 
LONDON DOCK COMPANY. 


LA VIZA nos snrs. carregadores de vinhos 

desta praça que tem feito uma grande 
reducção na parte das despezas sobre vinhos 
alli armazenados, cuja pauta se acha no ga- 
binete de leitura da Associação Commercial 
d'esta cidade. (2502) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


Attenção. 
A praça de D, Pedro n.º24 e 25, ha uma 
porção de prata em moeda antiga, da 
era de. 98 para cima, propria para muzeu. 
poi (2538) 
O EsERSRS contractar para o Rio Grando 
do Sul, imperio do Brazil duas pessoas 
que intendam de fabrico de telha, uma co- 
mo mestre e outra como official : quem es- 
liver nas circunstancias pórde-se dirigir á casa 


n.º 130, na voa de Santa Catharina desde as 
8 até ás 10 horas da manha, (2540) 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigol, horticultor fran- 

= Cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela tercéira vez, no fim do corrente mez 
de Dezembro com um sontimento completo 
de sementes e plantas, arvoros e arbustos, 
fructeiras, uma boa colleeção de camelias 
novas, de azaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, etc., etc. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no, Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o vai enviar, e as que se quizerem 
prover de quaesquer plantas “antes da sua 
vinda podem para esse fim  dirigir-se-lhe 
por carta para Lisboa, rua do Principe n.º 
e 61. 
Mr. Leroy não se demorará mais-do que 
um mez n'esta cidado e espera. que este 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultâra e jardinagem o favor e 
confiança que lhes mereceu nos dous annos 
anteriores. (2549) 


UEM pretender comprar quatro 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas de vinho em volta 

e agua dentro, na rua do Val Formo- 

zo, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, u” 52, dirijn-se á mesma 


DO PORTO. 


Arrematação, | 
Nº dia 23 do corrente mez « anno, pélas 

10 horas da manhã, na praça dos leilões 
na run do dlmada n.º 66, se ha-do pro- 
cedar A arrematação voluntaria de uma mo- 
rada de cosas de 9 andares, lojns, mirante! 
e mais pertenças, sitas na lravessa de 5, Ni- 
colau n.º 40, isto a requerimento de suas 
donas, Anua Lima Pontes, viuva, e sua filho 
Gertrudes da Silva Ferreira Pontes, solteira, 
de menor idade, d'esta cidade. Escrivão da 
praça Vianna. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, erindas de servir, e umas 


de leite. é 
PARA ALUGAR 


[Hp boa casa e dous armazens 
terreos e-sobradados, contiguos 
á barreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezario n.º .149, (1231) 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA-NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), “atraz 
do tanque, proximo à botica do snr. Al- 
- bano. 

A fabrica e no deposito vende-se vidro 
N em chapa e recortado por attacado e a 
retalho. O vidro a, retalho, vende-se por 
todas.as medidas que se encommendem a 95 
rs. jo aárratel, Fá 

Do deposito vão pôr-se os vidros ds 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo Já os caixilhos. 


[2343] 

q ICTORINO dos Santos Pereira Mourão na 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 

vender os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns aonos de garrafa, a saber: 

Vinhos do Porto tinto, velho muito su- 

perior, de diversas qualidades. + 

Dito de Bucellus, e muito bom Cognac. 

N. B. Tambem continúa a vender a muito 

superior farinha MARANTA. [2494] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12: 
V : (1617) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufaetores industrines'e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada.uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalbando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens é obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

lua de S, Franeiseo n.º 21. (1413) 


Pedro José Vieira Braga 
OLLICITADOR do' passaportes, mudou de 
Miragaya para a calçada da Esperança 


n.º 3 
" x 
ATTENÇÃO 

À FABRICA da fundição do. Bicalho, em vir- 
tude dos melhoramentos e augmento de 
machinas, de que se tem* dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes. obras 
d'importançia que: teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias especiaes, n'esta cidade, 
de poder apromptar em pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rodes 
hydraulicas, vias-ferreas e casas todas de ferro. 
[2227] 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para núras, feitos por 
um novo systema, que tem merecido: geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, e já pela facilidade do 
transporte e collocação. á 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma. 
De 5h » » » 
De, 6 » » » 


- 726000 

818000 
So irirro 988000 
de 1859. (661º 


Porto, 2 d'Abril 

ENDEMÇSE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
= d'armazens de lotação de 2596. pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas-para  ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados, 
ha. mujto pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Doseu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1104): 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O “vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
- só recebe carga alé 


o dia 30 inclusivo. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou bir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(2557) 
=. 


casa. 1 (1649) 
A oflicina 


N Tavares de Maitos, na rua da Boa-Vista 
n.º 108 ou 85, vende-se uma carroagem de 
portas e uma dita de cortinas e um carro- 
cão para 6 pessoas com almofada na frente 
ás duas, tudo em muito bom uso e preços 
commodos, = (2520) 


do estabelecimento de José|- 


Para Pernambuco. 


E Vai sahir com muita brevidade 


ca barca ==FLOR DA MAIA ;= 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 


Real companhia de nave- 
gação a vapor 
ANGLO-LUSC-BRAZILEIRA, 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por caúisa 
* de tegociações en= 
taboladas para 4 cons 
ducção das mallas inglezis, os vapores dn 
companhia devem para o foturo sabir de 
Inglatetra a 24 dê cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
à sahiida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
recção tem resolvido - transferila para 24 
de Dezembro, devendo no futuro as sabidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 
de Lisbon no 1.º do mez immediato. 
* O agente no Porto, 
Justino Ferreira Pinto. 


- (2480) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A. galera="CIDADE DO PORTO ,= 


de 1.º classe, sabirá com brevi- 

dade. Recebe carga e Tere 
passageiros, para os quaes tem excellen 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. TA 

3 - (2306) 


Para o Rio de Janeiro 


- A galera = OLINDA, = capitão 
sb Emigdio José d'Oliveira, sahe com 
brevidade ; para carga e passa- 


gens tracta-se coin Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 20, oucom o 
capitão a bordo. 3 (2516) 


Para Bristol e Glowcester. 


gb A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 


pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, so- 
hirá no dia 20 do corrente. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 


Para Pernambuco. 

O brigue==HARMONIA, = clas- 

sificado em 4.º classe, capitão A. 

F, Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar neste ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos.. Caixa Car- 
los: Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 

Hal o (2408) 
Paraa Figueira. 

4 O hiate =S. JOAQUIM 1.º, =a 
sahir com brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se a Marcellino, 

Fins & C.º Cima do Muro n.º 75 77. 
(2533) 


Para Glasgow. 

- A “escuna = ESTREMADURA = 
gb que sahiu d'aqui para Glasgow no' 
dia 20 de Novembro chegou alli no 

dia 27 do mesmo mez, e devia sahir outra 


vez para aqui em 3 ou 4 do corrente. 
Porto 12 de Dezembro de 1859. 
á (2500) 


Para pernambuco. 


Vai sabir com poucos. dias de 


“demora a mui. veleira - barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 

se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. 
Para o Rio de Janeiro . 
A Darca = LIMA'1.º= sahirá 
no dia 20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
C.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 40. 
; [2439] 
“ Para o Rio de Janeiro. . 
O “brigue =S. JOSÉ, == forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade porter o seu 
carregamento quasi completo. Para e resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracla-se com 
os caixas: Antonio Alves da-Cunha-& C.º, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
Para a Bahia. 
A barca portugueza = DOURO — 
ED de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 
Para carga, e passageiros tracta-sa com 


ou com o capitão. 


Para o Pará. 


[2368] 


A barca == UNIÃO, =capitto José 
da Rocha, vai sahir com brevi- 
dade: para carga e passageiros. 


S. João Novo n.º 2. 


ESPECTACULOS. | 


4. feira 24 de Dezembro. 
T. BAQUET. -—-Companhia de zarzuella. 


h's 7 horas. : 
N. B. Em consequencia das excessivas 
despezas que a emprezo tem feito para pôr 


das primeiras representações. 
3 feira 27 de Dezembro. 

S. JOÃO. — Empreza nacional. — O 
beneficio dos actores Alves e Fidanza, pas- 
sado para quinta feira 22 fica transferido 
para terça feira 27, pelo motivo da moles- 
tia do actor Abel. 4 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO. 


para carga e passageiros; tracta- 
radores n,º 39, (2287) 


Raa da Ferraria de Baixo n.º 196, 


(2461). 


tracta-se, com Pinto & Rocha, no largo 'de- 
(2272) - 


— À zarzuela em 3 actos — CATHARINA. —. 


em scena esta zarzuella, os preços serão os, 


Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, . 


id 


